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ESTE AINDA
E O MELHOR
FERTUZANTE
PARA O SOLO

BRASILEIRO.
Através dele você consegue

édito rural. E compra mais adu-
)s. Inseticidas. Fungicidas. Paga
ais mão-de-obra. Constrói. Com-

a mais sementes selecionadas,

aga a calagem. Planta melhor. E
>lhe mais.

O Banco do Brasil tem o me

lhor fertilizante: dinheiro.

E mesmo que o seu proble
ma não seja só rural, o Banco do
Brasil resolve. Empréstimo pesso
al. Empréstimo para a Indústria e
o Comércio. Cheque de viagem.

Cheque-ouro. Câmbio. Comércio
externo.

São 800 agências no Brasil e

14 no Exterior.

Procure o Banco do Brasil.

Fertilize o seu solo e simplifique
sua vida.

Banco do Brasil

idlficio-sede - Brasília
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N:a organização do VI CONCURSO LEITEIRO, V EXPOSIÇÃO AGROPECUÁ
RIA e I FEIRA DE GADO BOVINO, promovidos pelo Sindicato Rural e a Coopera
tiva dos Produtores de Leite de Além Paraíba, realizados no período de 24/9 a
1/10/72, por ocasião da "V FEIRA DA COMUNIDADE DE ALÉM PARAÍBA", foi a
Sociedade Nacional de Agricultura distingüida com a inclusão do nome de seu
Presidente na Comissão de Honra do referido certame.

Face a isso foi designado um de seus diretores para representá-lo, numa de
monstração da importância que a Sociedade Nacional de Agricultura empresta às
exposições agropecuárias. Principalmente naquela em que se pode aquilatar o
trabalho fecurnio dos produtores, a conjugação de esforços das administrações
locais e órgãos financiadores e orientadores, no sentido da qiodemização dos mé
todos de trabalho e melhoria da produtividade com aumento da produção.

Através da reportagem que nossos leitores encontrarão nas páginas desta re
vista, poderá ser avaliado o grau de desenvolvimento que já alcançou aquele mu
nicípio graças a um esforço conjunto.

Fazendo-se presente e dando ampla divulgação a essas iniciathms, a Socie
dade Nacional de Agricultura emptesta-lhes o seu apoio e incentiva a frutificação
desse exemplo de esforço e mentalidade evoluída.
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Nutre e fortalepe p prganismo,
Para crianças e adultos.

Règulador fèminir^o.-
^ ■ Alivia as dores.

NflÜX0JEDAriH4 ormaliza as ftmções
periódicas.

Xarope contra a tosse.
Magnífica âçad
éxpectorante e c»lmante
Para crianças e adultos.

H6A1DSSE
«i98la

Descpngestiona o fígadò.
_i ^ _ - —Melhórá àg funções digestivas,

d. .03 Pâ1n3 3 ^ drenagem da vesícula

Depurativo ddisangue.
Auxiliar no tratamento
dâ êífilis Õ rèü nríãlisrríb!" ' ü n

«MN»* I D^sma origem
A VENDA NAS FARMÁCIAS E DROGARIAS.
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(3 objetivo deste ãrtigó é o de dar uma notícia ge
ral sobre a fermentação acética, procurando fornecer
elementos para que os Engenheiros-Agrônomos, espe
cialmente aqueles que trabalham em extensão, possam
dar uma orientação maís segura aos proprietários que
desejam instalar pequenas vinagreiras, visando o apro
veitamento do excesso de safras de frutas, tais como
caqui, laranja e outras, ou mesmo incentivarem a pro
dução do próprio vinagre de álcool, bastante lucrativa
por sinal, em suas regiões.

LIGEIRO HISTÓRICO:

O vinagre é conhecido de
tempos imemoráveis, sendo in
clusive citado na Bíblia, e ocu
pou um importante lugar entre
os compostos utilizados pelos
alquimistas. O início do fabrico
de vinagre deve ter sido, pro
vavelmente, as cubas de vinho
dos povos primitivos que aoe-
tifioavam pela contaminação
com bactérias acéticas. O vi
nagre de vinho gozava grande
popularidade entre Gregos e
Romanos, não só como condi
mento e medicamento, mas
também como bebida refrescan-

Professor Auxiliar de Ensino da discipli
na de Processos Unitários da Indústria de
Fermentação — Departamento de Tecno
logia — Instituto de Tecnologia — UFRRJ.

te para os dias mais quentes,
nas classes mais baixas. Nas
épocas seguintes, constituía
também na Europa Ocidentaí
um ingrediente indispensável e
apreciado nas cozinhas(l)

Estudos sobre vinagre foram
realizados pelos antigos alqui
mistas, sem porém chegarem a
conclusões. Mas já no século
XVIII, Rozier observou a absor
ção de ar durante a fermenta
ção e Lavoisier demonstrou que
o 02 do ar era componente ne
cessário para que ela se pro
cessasse. Boerhaave parece ter
sido o primeiro a sugerir a na
tureza vegetal da mãe do vina
gre" na literatura(2). No mesmo

século, Persoon reportou o pri
meiro estudo botânico da "mãe
do vinagre", denominando este
filme que se formava no líquido
em acetificação, de "Mycoder-
ma", e Kutzing observou que a
conversão do álcool em ácido
acético era o resultado de orga
nismos vivos. Durante o século
XIX, muitas contribuições acer
ca do microorganismo foram da
das por Hansen, Henerberg,
Hoyer e Beijerinck. Estudos
mais aprofundados sobre as
bactérias acéticas, já no século
XX, foram efetuados por Visser't
Hooft, estudos estes que servi
ram de base para a chave do
gênero Acetobacter do Manual
de Bergey por muitos anos(3).

Uma das maiores contribui
ções para a sistemática do gê
nero foi dada por Frateur(4),
que descreve inúmeras espé
cies e variedades. Uma recente
e valiosa obra sobre o assunto
foi a de Asai(5), onde faz uma
completa revisão^;da classifica
ção do gênero, e propõe uma
nova sistemática. Além disto,
entra em profundidade na bio
química destes microorganis
mos.

A evolução dos estudos rela
cionadas .ççm.a^erme^^^ a-
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céfica logicamente não se res
tringiu ao campo microbiológi-
co, mas também ao tecnológico,
cóm o que grandes»melhorias
foram alcançadas. Desta forma,
das primitivas barricas de fer
mentação, chegamos aos mo-
derníssimos aparelhos que tra
balham em fermentação sub
mersa ou profundai, permitindo
a fabricação de grandes quan
tidades de vinagre em pouquís
simo tempo.

do pela fermentação alcoólica
e posterior acetificação de uma
infusão de rfialte, ou de cereais
cujo amido tenha sido desdo
brado pelo malte. É muito po
pular na Inglaterra.

Outras frutas podem perfeita
mente ser utilizadas para a pro

dução de vinagre, bastando pa
ra isto que sejam previamente
submetidas a uma fermentação
alcoólica. Como exemplo tem-
se o pêssego, pera, figo, laran
ja, banana, caqui e outras. O
mel também dá origem a um
ótimo produto, sendo inclusive
citado por muitos autores como
o melhor vinagre que existe,
quando bem elaborado.

AGENTES DA FERMENTAÇÃO ACÉTICA

MATÉRIAS PRIMAS

O vinagre pode ser definido
como sendo o produto não des
tilado, resultante da fermenta

ção acética de um mosto con
tendo álcool etriico(6). Logo,
pode-se ver que o ácido acéti-
oo do vinagre é oriundo do eta-
nol (substrato) que foi oxida
do pelas bactérias acéticas. As
sim, teoricamente, qualquer ma
téria prima que contenha açú
cares pode dar origem, após
sofrer uma fermentação alcoóli
ca, a um vinagre.

Os principais tipos de vina
gre produzidos industrialmente, '
são:

n Vinagre de vinho ou sim
plesmente vinagre: produzido
através da acetificação de vi
nhos (tintos ou brancos). É bas
tante produzido no Brasil.

Q Viagre de álcool: produzido
através da acetificação de mis
turas hidro-alcoólicas, consti-
tuidas de água, etanol e nutri
entes. É muito popular no Bra
sil-

□ Vinagre de maçã: produzi
do através da acetificação de
suco de maçã fermentado alco-
olicamente. Depois do vinagre
branco ou de álcool, é o mais
consumido nos Estados Unidos
da América.

Q Vinagre de malte: #roduzi-

Os agentes dessa fermenta
ção são bactérias do gênero
Acelobacter, pertencente a fa-
mítia Pseudomonadaceae. Têm
como características importan
tes, as seguintes: são bastone-
tes, Gram negativos, aeróbias
estritas e produtoras de ácido
acético a partir de etanol.

. A espécie tipo é Acelobacter
aceti (Kutzing) Beijerinck. O
Manual de Bergey(7), grupa 9
espécies neste gênero, sendo
divididas em 2 grandes grupos:

'á '
— Bactérias que oxidam o

fluido acético a C02 e H20.
:  ,;^esse grupo encontram-se: A.
>^ceti, A. xylinum (Brown) Ber-

gey et al, A. rancens Beijerinck,
A. pasteurianus (Hansen) Beije-
frinck e A. Kuetzingianus (Han-

vlen) Bergey et al.
i--j| 2.° — Bactérias que não oxi
dam o ácido acético a C02 e
H20. Nesse grupo encontram-
se: A. Melangenum Beijerinck,
A roseum (Tanahashi e Asai),
A suboxydans Kluyver and de
Leew e A. oxydans- Henneberg.

A diferenciação destas espé
cies é feita através de caracte-
^res bioquímicos, "morfológicos
■p fisiológicos. Muitas outras es
pécies e variedades foram des
critas, mas não está dentro do
nosso objetivo entrar em maio
res detalhes sobre o assunto.

A característica das bactérias
acéticas de oxidarem ou não o

ácido acético produzido à C02
e H20 é de grande importância:
Isto porque \as floras das vina-
greiras industriais são compos
tas de misturas de Acelobacter,
e dentre,elas encontram-se nor
malmente espécies que provo
cam esta oxidação. Em uma
pesquisa - realizada em vina-
greiras dos Estadbs da Guana
bara e do Riò de Janeiro, pude
mos observar que todas as es
pécies presentes oxidavam o
ácido acético. Este fato tem
que ser levado em conta, pois
se o controle do etanol não for
feito periodicamente, as bacté
rias levam o ácido acético aos
produtos já vistos, por falta de

.substrato. Isto causa prejuízos
ao industrial, pois ele estará
perdendo acidez, e consequen
temente dinheiro.

É importante ressaltar que há
certas características indus
triais, tais como velocidade de
oxidação (produção de ácido
acéticQ por unidade de tem
po), e resistência ao ácido acé
tico, que são importantes, e va
riam de espécie para espécie,
bem como são diferentes en
tre variedades e estirpes. As
sim, Lopes et al(8) verificaram
dentre as cepas estudadas em
fermentação submersa, que A.
acetigenum era a que tinha me
lhores características indus
triais. O uso de cepas de espé
cies desejáveis como inóculo
de vinagreiras pode ser 'feito
com vantagens(2). Shimwell(9)

A LAVOUnA



publicou um trabalho de grande
interesse onde obteve melhores

resultados utilizando estirpes
de Acetobacter em cultura pu
ra, do que com a flora mixta
expontânea. Zacaro et al(10),
obteve melhor produção de vi
nagre com uma associação de
cepas puras de Acetobacter

Spp, do que com cada uma iso
ladamente.

As floras também variam de

acordo com a matéria prima
que se trabalha, ou seja, exis
tem espécies que são mais en
contradas em vinagres de vi
nho, outras em vinagre de ál
cool, etc.(4,11).

tuindo portanto análises de ro-
tina.

Os controles não analíticos
mais importantes são os da
temperatura e da aeração do
fermentador. São feitos porque
a fermentação é exotérmica e
aeróbia. Posteriormente maio
res detalhes serão dados.

BIOQUÍMICA DA FERMENTAÇÃO

A fermentação acética é to
talmente aeróbica, caracteriza
da, como as outras fermenta
ções deste tipo, pela ausência

de fosfatação do substrato(12).
As reações de transformação

do etanol em ácido acético são
as seguintes(13):

álcool desldrqgenase

DPII"'" DETÍH+H*
CHjCir^OH

etanol
ido desldrqgenaae CHjCOOH

ácido
acetico

CI^COH -
aludido
acetico

+E^0 CÍ^C(0H)2lI 22SÍS122

As enzimas que catalizam es-
tas ijeações são elaboradas pe-
losr Acetobacter spp. O sistema
aéróbico possibilita a reoxida-
ção do DPNH -(- H-)- para
DPN+, que será reutilizado pa
ra novas oxidações.
As bactérias que oxidam o

ácido acético em C02 e H20

'■^ X CONTROLES DA
controle da fermentação a^

céiqa é importantíssimo, e nem
sempre é efetuado, segundo
pudemos observar em algumas
fábricas da região carioca-flu-
minense, apesar de ser simples.
Os controles analíticos são es
senciais para avaliar-se o anda
mento e o final da fermentação.
São eles:

Dosagem de etanol — feita
medindo-se o teor alcoólico do
destilado da amostra previa
mente neutralizada. A medida
pode ser feita por intermédio de
alcoômetros, ou pelo uso de
picnômetros.

realizam essa transformação,
somente quando o etanol (subs
trato) está praticamente esgota
do, sendo que abaixo de 0,5%
(v/v) já pode ser observada na
prática. Esta oxidação é supos
tamente responsável pela pro
dução de sabores e arómas in
desejáveis no vinagre.

FERMENTAÇÃO

Dosagem de acidez — feita
por titulação de 10 ml de amos
tra, com NaOH IN em presença
da fenolftaleina como indica
dor.

GB.: Para maiores detalhes
destas duas análises, consultar
o A.O.A.0.(14).

Certos controles analíticos,
tais como acidez volátil, extrato
seco e outros, devem ser feitos
para que o produto possa ser
aceito para o comércio. Estas
análises são realizadas porém,
periodicamente, e em laborató
rios especializados, não consti-

PROCESSO DE FABRICO

Antigamente o fabrico de vi
nagre era empírico, e consistia
somente em deixar avinagrar o
vinho, colocando-o ao tempo.
Era um processo praticamente
caseiro de produção deste con
dimento. Outros processos po
rém foram desenvolvidos e a-
tualmente, a escolha de um ou
outro depende de vários fatores
que serão comentados. Veja
mos, antes de descrever-mos os
procesos existentes, algumas
considerações sôbre a escolha
e montagem da sala de.fermen
tação:

a — A sala de fermentação
deve ser situada distante de ou
tros locais em que haja fermen
tação que não a acética. Deve
ser também totalmente ou par
cialmente escurecida, e com
um arejamento razoável.

b — O piso da sala deverá ser
cimentado, e ligeiramente incli
nado, para evitar empoçamen-
tos. Canaletas devem ser dis
postas convenientemente para
coletarem os líquidos que caem
no piso e os lançarem no esgo
to.

c — A sala não deve ter a-
berturas que permitam a entra
da de insetos, devendo-se te-
lar todos os orifícios.

d — Utilizar somente utensí
lios de madeira, alumínio, aço
inoxidável, borracha, vidro ou
PVC, e nunca de fero, cobre,
zinco ou ferro galvanizado, pois
prejudicam o produto.
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e — É recomendável, para
evitar a corrosão das paredes
pelo ácido acético, um sistema
para captar os vapores que se
perdem das vinagreiras e lançá-
los através de uma chaminé.

Caso se utilize ladrilhos ou tin
tas que não sofram corrosão,
esta medida não é necessáira.

Processo Orieanes ou Francês:

H o-mais antigo dos proces
sos industriais e é ainda utiliza
do, por isto também chamado
de "Processo Lento", e foi po
pularizado por Pasteur que nele
introduziu algumas modiflca-
ções(15). É utilizado somente
para o preparo de vinagre de
vinho ou de outras frutas, isto
por darem ótimos produtos e
compensarem economicamente
a demora da fermentação. Não
é usado para o preparo de vi
nagre de álcool.

A fermentação é feita em bar
ris de aproximadamente 200 li
tros de capacidade. Devem ter
algumas adaptações que facili
tem o manejo e a própria fer
mentação (fig. 1). O processo
é conduzido da seguinte manei
ra: coloca-se inicialmente cerca
de 65 litros (± 1/3 do volume
do barril) de vinagre com boa
graduação, ou seja, acima de
7% (p/v) de acidez expressa
em ácido acético, que servirá
de inóculo ou "pé de cuba" pa
ra a fermentação. Este vinagre
pode ser obtido de outra indús
tria, e não deve ter sofrido ne
nhum tratamento, tais como di
luição, adição de S02, pasteu
rização etc. É o vinagre bruto
QLj "virgem" que contém as
bactérias que se multiplicarão
e fermentarão o vinho que será
adicionado. Isto é o aconselhá
vel. Porém, se não for possível,
pode-se preparar um inóculo
deixando-se um, vinho cuja aci-
fjez tenha sido elevada para um
valor superior a 2% (p/v), em
ácido acético, e que não tenha
sofrido tratamento com S02,
em exposição ao ar, para que

FIGURA 1 BARRIGA DE "PROCESSO LENT )'

1  .P3ra adição de vinho
2  Orifícios (telados), para aeração
3  Nível e torneira para descarga
4  Corliça para sustentação da película

as bactérias acéticas possam
nele se desenvolver (o que se
nota pela presença de uma pe
lícula na superfície) e acetificar
até a acidez desejada.

Logo após ter sido colocado
o inóculo no barril, 10 a 15 li
tros de vinho são adicionados.
Com intervalos de 7 dias, ou
tros 10 a 15 litros são adiciona
dos pelo funil, cuidadosamente,
durante 4 semanas. Uma sema
na após a última adição, o vi
nagre já deve estar pronto (o
teor de etanol deve estar infe
rior a 1%), o que se pode con
firmar com as análises. No ca
so do fabrico para consumo
próprio, não se justifica a com
pra dos materiais para análises,
podendo-se dar por terminada
a fermentação como o visto ou
por uma análise sensorial.
Quando porém o prodiuto for
posto a venda (rotulado, etc.),
a análise é necessária para que
o condimento esteja dentro das
especificações ditadas pela lei.

Neste ponto, 10-15 litros de
vinagre são retirados e igual
quantidade de vinho é reposta.
Após cada 7 dias, mais ou me
nos, repete-se a operação. Nun
ca se deve retirar todo o vina
gre, pois ter-se-ia que recome
çar toda a operação. Ao notar-

se que a fermentação não está
boa, aconselha-se retirar a pe
lícula, pois logo uma outra no
va e mais ativa se formará.

O funil e a cortiça que se co
loca no barril são para evitar
que, ao retirar-se o vinagre e
colocar-se mais vinha, a pelí
cula de Acetobacter spp. que
se formou na superfície do lí
quido afunde, prejudicando o
processo fermentativo. No Pro
cesso Orieanes não é feito o
controle da aeração e da-tem
peratura.

VINAGRE DE FRUTAS

Para o preparo é necessário
que a matéria-prima (fruta) so
fra, antes da acetificação, uma
fermentação alcoólica. Faremos
um resumo muito ligeiro sobre
esta fermentação, baseados na
obra de Jorge Leme Junior(16),
embora não seja nosso objetivo
descrever a produção de vi
nhos.

VINHO DE LARANJA

A extração do caldo pode ser
feita por:

a — prensagem das laranjas
previamente descascadas;
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b — por extratores de suco
(automáticos ou manuais);

c — por esmagamento ma
nual (previamente descasca- .
das). O caldo extraído é depu
rado (coado) e nele adiciona-se
o metabissulfito de potássio
(0,2 — 0,4 g/l). Como o caldo
de laranja possui pouco açúcar,
é necessário a adição de saca-
rose para elevar "o Brix para um
teor mais alto. Para ser obtido

um vinho com 12% de. etanol

(vinho seco) será necessária a
adição de no mínimo 10 Kg de
açúcar por 100 litros de mosto,
no caso de laranjas muito do
ces. Já para as pouco doces,
até 15 Kg/100 litros, devem ser
adicionados. .

A correção do pH para 4,5-5,0
é necessária. Pode ser feita
misturando-se caldos mais áci
dos com menos ácidos ou por
adição de bicarbonatos. A adi
ção de fermentes selecionados
é recomendada. Caso não seja
possível, o melhor caminho é
utilizar o fermento prensado
(Fleishman, ltaiquara,^etc.), na
proporção de 5 g/l de mosto.
O vinho resultante será inferior
no caso, mas servirá perfeita
mente para o preparo do vina
gre.

Após k' fétrneritiaçâó íünhul-
tuosa faz-se a descuba para
proceder-se á fermentaçãò len
ta. Transfegas e atestes são re
comendados.

Para o^ preparo^ do^ vinagre,
n ão é n é ceks ár i d "o ''éh vêl héc i-
mento, bastando uma transfega
após a fermentação para dar
maior estabilidade ao produto,
que poderá ser logo levado pa
ra a ácetifróáÇãO(Íé);''' ^

MÈXÉRICA

ABACAXI

Retirar a casca da fruta <

trair o suco. Esse será trab^Ihas^
do da maneira já vista,

Descascar a fruta, esmagar e
proceder igual a laranja. ,

AMORAS

Após o esmagamento, pode
sofrer a fermentação com o ba
gaço, como se se tratasse do
preparo de um vinho tintq en-
cubado com o chapéu. i j

JABOTÍCABAS S

A extração é feita por pren
sagem. É conveniente afazer a
fermentação na ausência da^
casca, porque essa tem dema
siada quantidade de tanino (até
1/3 das cascas adionadas ao

mosto ainda dá bons resulta
dos).

CAJU

Retirar a castanha e esmagar

a polpa. Adicionar 10-20 g de
gelatina (dissolvida em um pou
co dágua) por 100 litros de su
co previamente coado ou filtra
do em pano. Parte do tanino,
com esta operação, é precipita
do e arrastado para o fundo do
recipiente. Em geral, o caldo do
caju contem dé 8-12% de açú
cares e pouca acidez (corrigir
com ácido tartárico ou cítrico).

FERMENTAÇÃO DÉ
BANANAS

Recomenda-se utilizar bana
nas bem maduras, pois nas ver
des ou "de vez" seria necessá
ria úma sacarificãção p>évia.

MARCHA:

\ a —- descascamentò;

b  :trituração em /mistura
com peso igual de. água^ ou rrie-
nos fruta caso a banána esteja
muito madura. Isso diminúi ã

l

Vlnagrelra Piloto do Departamento
de Tecnologia da U.F.R.J.

consistência, o que dificultaria
a fefrnehtação. Os açúcares da
poípa/ri7-23%) são reduzidos a
rhetadei

,  c —rácidificáção com ácido
tàrtár;iegr-(3 a 5 g/l) ou cítri-
co (4,5 a 7 .g/l)r

d  Adição do pé de cuba
em voluf^e correspondente a 5
ou 10% do volume do mosto.

A levedura deve ser adaptada.
Na falta, utilizar o fermento
prensado, se bem que não é
recomendado. ::

e— Em caso de fermentação
fraca,, adicionar urn^ pouco;de
fosfato de amônéa (0,5 —' í ,Ò
g/l)..

PROCESSO "RÁPIDO" ou -
PROCESSO DO gerador

Foi desenvolvido no início do

século XIX, na Alemanha, por
Schutzenbach, sendo -por isto
também chamado de Processo

Alemão. É também um proce^
so de superfície, cõmo ò de Õr-
leans, porém o filme oü pelí
cula de bactérias acéticas se
situam em suportes (fitas de
madeira, bagaço de cana, pe-

NOTA: pa^a .p ptaparo dp vinagra, o vinhp nio preclaa ter. iim teor alco61lço tio elevado, p menorea C|uajitidades de açúcar podem ser adícloná-
das {6-8 kg ̂arâ--Aí ^lino iíoce^ Kg para as pouco doces, por exemplo). , ̂ t .. : ,■
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figura 2 — GERADOR DE "PROCESSO ALEMÃO" FIGURA 3 — GERADOFi DE BARRIGAS 'PROCESSO ALEMÃO"

daços de ossos, carvão, sabugo
de mitho etc.) que formam o re
cheio do gerador. Este recheio
oferece maior superfície de ex
posição do mosto em fermenta
ção ao ar, que aliada a maior
quantidade de bactérias acéti-
cas que atuarão sobre o eta-
nol, melhora a velocidade de
oxidação.

É um processo mais utilizado
industrialmente para a produ

dção e vinagre de álcool. Isto
porque a sua utilização para
produção de vinagre que não
o citado, tem o inconveniente
£le diminuir o tempo de vida
dos suportes por causa do
maior desenvolvimento . das
pactérias e da deposição de
substâncias mucilaginosas, que
acabariam por entupir o gera

dor. Para se ter uma idéia, a
vida das fitas de madeira no fa
brico de vinagre de álcool (vi
nagre branco) é de 20 a 30
anos enquanto que na produ
ção de vinagre de vinho, as fi
tas só são eficientes durante 5
a 10 anos(18). Em grandes ins
talações industriais, isto impli
caria em grandes gastos para
substituição do recheio. No ca
so de pequenas instalações, on
de o suporte utilizado é o sabu
go de milho, bagaço de cana
ou outros de fácil aquisição e
baixo custo, não haverá incon-
oreniente algum em trabalhar-se
com vinhos, bastando substituir
o suporte ao notar-se alguma
anomalia.

Os geradores de processo rá
pido constam das seguintes

partes: (fig. 2).

1 — Tampa superior —- serve
como distribuidora de mosto no
rectieio da vinagreira. Ê consti-
tuida de uma tampa de madei
ra perfurada (furos de 3 a 5
mm de 0).

2 — Recheio ou suporte •—
serve para racilitar a aeração, e
como suporte para as bacté
rias acéticas.

3 — Tampa inferior — ser
ve para sustentar o recheio.
Possue perfurações maiores
(cerca de 1 a 1,5 cm de 0). For
ma um fundo falso que serve
para coletar o vinagre que per
correu o recheio.

4 — Base do gerador.
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5 — Espaço vazio para cole
ta do vinagre.

6 — Orifícios de aeração.

7 — Termômetro para
controle da temperatura no In
terior da dorna.

8 — Torneira para descarga.

9 — Tampa protetora.

10 -— Respiradouro
saída do ar.

para

Um gerador poderá ser im
provisado com barricas de 100
ou 200 litros da seguinte for
ma: (flg. 3).

NOTA: A numeração correspon

de com a da flg. 2.

O sistema de distribuição do
mosto nos suportes pode ser
o descrito (tampa perfurada),
ou pode ser do tipo torniquete
hidráulico, que proporciona
uma melhor distribuição, e com
a vantagem de se poder con
trolar melhor a vasão. Um es
quema que poderá ser utiliza
do com sucesso, é o usado na
Vinagreira Piloto do Departa
mento de Tecnologia da UFR-
RJ. (Flg. 4).

O funcionamento das vina-
greiras desse processo é o se
guinte:

Inicialmente deve-se fazer
uma higienização das dornas e
suportes, com circulação de
água quente ou injeção de va
por, seguida de uma lavagem
com vinagre forte para retirar
gostos impróprios (principal
mente se as fitas de madeira
forem novas). A higienização
com S02 antes da lavagem com
água corente é também reco
mendada e pode ser feita por
queima de mechas de enxofre
ou pela reação do metabissul-
fito com um ácido.

Após esta operação podemos
Inocular o fermentador com um
vinagre forte (virgem) de acidez
superior a 7% , sendo que quan
to mais alta melhor. Procede-se

da seguinte forma: enchacar o
suporte com quantidade sufici
ente de vinagre, desprezando-
se as sobras que não forem ab-
oorvidas. Deixar somente um

orifício de aeração aberto e
aguardar até que a temperatura
suba (controla-se 3 vezes ao
dia). Nesta operação, que du
ra mais ou menos 2 dias, as
bactérias que se encontram no
vinagre adaptam-se ao suporte,
sendo que a elevação da tem
peratura é uma decorrência do
metabolismo das mesmas. Se
por acaso a temperatura não se

elevar no período citado, dá-se
uma nova injeção de vinagre
forte, podendo-se ai aproveitar
o excesso.

Após a elevação da tempera
tura, circula-se na vinagreira,
vagarosamente, uma mistura de
75% de vinagre forte e 25% de
solução hidro-alcoolica. Isto
evita que a acidez baixe muito,
o que favorece a espécie A. xy-
llnum, prejudicial neste proces
so, pois produz uma película de
celulose que acarreta o entupi-
mento do recheio.

])ETRLHE& do D>STR.lftUlT>0-R

DETALHES DO DISTRIBUIDOR
FIGURA 4 — ESQUEMA DE UMA VINAGREIRA DE PROCESSO ALEMAO
1 — Reservatório; 2 — Coletor Inferior; 3 — Dornas ou Geradores; 4 — Cole
tor do distribuidor, com sifâo; 5 — Distribuidor; 6 — Bomba; 7 — Automático
(para manter o nfvei)
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Uma boa formulação de mis
tura hidro-alcoólica é a utiliza
da na vinagreira piloto da UFR-
RJ, de seguinte composição:
em 100 litros de solução de
água e álcool (9:1), adicionar

10 g de fosfato de amônea; 5
g de fosfato básico de potássio;
4 g" de sulfato de magnésio; 50
g de sacarose; 100 g de meia-
ço e 100 g de fermento pren
sado. Outros nutrientes podem

FIGURA 5 — ESQUEMA SIMPLIFICA- "l
DO DE UM GERADOR DE FERMENTA- „
ÇAO SUBMERSA. (Baseado em um *
"AOETATOR" da Fring). 3

Sistema de aeração e agitação;

Sistema de refrigeração;
Sistema de controfe da espuma.

também ser usados. Como
exemplo temos: glicose, açú
car mascavo, melado (todos co
mo fonte de carbono), e extra
to de maite, ievedo de ceveja-
ria (como fontes de nitrogênio
e vitaminas, principalmente).

Depois de estabelecido o
funcionamento da vinagreira, o
mosto deverá circular até que a
acidez do mesmo tenha alcan
çado o valor desejado e que,
principalmente, a percentagem
de etanol esteja entre 0,4-0,8%.
Esta percentagem é que nos
diz, com segurança, que o pro
cesso fermentativo terminou e
que o mosto já fermentado de
ve ser trocado por nova mistu
ra hidro-alcoólica. Nunca po
rém deve ser total esta troca.
Geralmente retira-se de 20 a

30% do volume fermentado (vi
nagre bruto) para se repor igual
quantidade de mosto. Isto pro
picia uma fermentação mais rá
pida e evita o abaixamento ex
cessivo da acidez.

Após a troca deixamos a vi
nagreira em circulação até que,
novamente o etanol esteja nos
limites já vistos, quando outra
substituição deve ser feita. Isto
ocorre geralmente de 2 em 2
ou de 3 em 3 dias, quando a
vinagreira está com bom fun
cionamento. A acidez eleva-se
nestas condições de 0,2 a 0,6%
por dia. s controles analíticos
devem ser feitos diariamente.

A temperatura no interior da
dorna deve ser controlada 3 ve

zes ao dia (manhã, tarde e noi
te), sendo que a faixa ideal va
ria de acordo com o processo
de fermentação e com o micro
organismo empregado. Assim,
enquanto nos E.U.A. a tempe
ratura usualmente favorável à
fermentação acética é de ....
26,70c à 29,40c, na Inglaterra
é bem superior. No Estado da
Guanabara as vinagreiras tra
balham com temperaturas mé-
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dias em torno de 350C. Em tem

peraturas altas (42-45°C) a mor-
fologia celular do micro orga
nismo muda. Essa condição pa
rece ser um estado patológico
induzido pela alta temperatura
(15). Na prática, quando a tem
peratura sobe acima de 40oc,
a fermentação cessa e conse
quentemente a temperatura cai
vagarosamente até quase che
gar a temperatura ambiente.
Uma desvantagem de se traba
lhar com temperaturas altas
(por exemplo, acima de 350C)
é a grande perda de etanol e
ácido acético, bem como de
compostos voláteis responsá
veis pelo aroma e sabor do pro
duto.

O controle da temperatura po
de ser feito das seguintes for
mas:

a — Diminuindo-se a aera-

ção, pois assim o metabolismo
será menor e haverá menor pro
dução de calor. Normalmente

a vinagreira trabalha com 3 ou
quatro orifícios de aeração a-
bertos. Quando se nota grande
aumento da temperatura, fecha-
se com batoques de madeira
um ou dois, de modo que a tem
peratura volte para a faixa de
sejada.

b — Aumentando-se a circu
lação do mosto, caso as insta
lações possam oferecer esta al
ternativa.

c — Resfriando-se o mosto a
ser recirculado (exige trocado-
res de calor).

Geralmente com as alterna

tivas a e b, consegue-se manter
a temperatura inferior a 37°C
no verão e inferior a 33^0 no

inverno.

No "processo alemão", quan
do as condições de operação
são excelentes, rendimentos de
91 a 92% são obtidos. Nos ge

radores mal construídos, sem
recursos e mal controlados, é
comum a perda de até 1/3 do
álcool adlcionado(18).

O que acabamos de comentar
foi o manejo de uma vinagrei
ra que não possue os recursos
de que dispõe um gerador in
dustrial, como por exemplo um
gerador Frings para processo
rápido, que tem sistema para
injeção de ar, trocador de ca
lor e outras vantagens. Quere
mos ressaltar entretanto, que
para quem queira realmente
empreender um grande capital
neste ramo, este não é o pro
cesso indicado, e sim o que ire
mos agora descrever.

Processo submerso — indu
bitavelmente foi o maior passo
da tecnologia de fabricação do
vinagre, e foi iniciado por Hro-
matka e Ebner, dois investiga
dores austríacos que resolve
ram experimentar as aparelha
gens de fabrico de antibióticos
na fermentação acética, obten
do grande êxito. Eles conduzi
ram fermentações, em labora
tório, em tubos contendo o
mosto, através dos quais o ar
era injetado em pequeníssimas
borbulhas e posteriormente a-
plicaram as informações para
fermentações em tanques para
produção comercial. Neste pro
cesso, o suporte das bactérias
é o próprio mosto, sendo que a
aeração é forçada para o inte
rior da massa líquida sob a for
ma de pequenas borbulhas. A
agitação, presente no sistema,
é que provoca a quebra das bo
lhas grandes em pequenas, pro
piciando uma melhor difusão
do 02 no seio líquido(3).

A  fábrica alemã Heirick
Frings, Bon, desenvolveu a par
te de engenharia, e em 1954,
começaram a produção dos
modernos "Acetator", fabrica
dos tanto em aço inoxidável
quanto em madeira, e com ca
pacidade úteis que variam de

2.000 a 36.000 litrosp9). Um
esquema muito simplificado do
"Acetator" está representado
na fig. 5.

Um outro aparelho que se u-
tiliza para a fermentação sub
mersa é o "Cavitator", fabrica
do pela Yeomans Brothers Co.,
sendo semelhante em alguns
pontos, ao funcionamento do
"Acetator"(20).

No processo submerso pode-
se utilizar como inóculo um vi
nagre forte ou então cepas se
lecionadas de Acetobacter, a-
daptadas ao processo. A fer
mentação, nessa tecnologia, se
processa rapidamente. Vejamos
algumas vantagens deste pro
cesso sobre os demais(19):

— Grande aumento de acidez
por dia. Enquanto o processo
^anterior produzia um aumen
to de 0,2 a 0,6% por dia, este
permite um aumento de 2 a 4%
no mesmo tempo. (Por esta ra
zão, as análises devem ser fei
tas várias vezes ao dia).

— Menor espaço ocupado pe
las instalações, considerando-
se uma mesma produção.

— Produz tanto vinagre de ál
cool quanto de frutas, sem pro
blema algum.

— Maior rentabilidade.

A única desvantagem deste
processo é o efeito desastroso
das interrupções da aeração,
sobre as bactérias. Assim, Hro-
matka et al(20), verificaram que
os danos à bactérias por falta
da aeração são tanto maiores
quanto mais ativas estiverem.
Demonstraram experimental
mente que uma interrupção de
30 seg. a um valor n de 21 cau
sa uma redução de ± 94% da
flora, enquanto que a um valor
de n de 2,0, somente 17% (o
valor n traduz a velocidade de

produção de ácido acético e é
expresso em gramos de ácido
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acético formado por 100 ml de
mosto em 24 horas). Por este
motivo, todas as fábricas que
utilizam este processo, pos
suem geradores que são liga
dos imediatamente após a falta
de energia.

Quanto a qualidade do pro
duto, as opiniões são divergen
tes. Acreditamos porém que no
processo alemão se obtenha
um vinagre de álcool um pouco
melhor, embora o do submer
so seja muito bom.

OPERAÇÕES
COMPLEMENTAR£S:

O vinagre bruto ou "virgem"
que é retirado da vinagreira,
tem que sofrer certos tratamen
tos antes de ser entregue ao
comércio Os usuais são:

— Estocagem — O vinagre

bruto, que contém normalmen
te mais de 6% de ácido acético
(p/v) ao ser retirado das vina-
greiras, é estocado para depois
sofrer diluições ou cortes pa
ra que sua acidez fique de 6%
no caso do vinagre de álcool
e de 4% no vinagre de vinho,
limites estes mínimos permiti
dos por lei. Na estocagem o vi
nagre deve ficar em barris ou
tanques totalmente cheios e se
lados para evitar a entrada de
ar.

— Envelhecimento — Esta

operação é feita somente em vi
nagres de vinho ou de frutas, e
tem como propósito a forma
ção de ésteres, e retirar o sa
bor e odor áspero do produto
recem preparado. O envelheci
mento se faz durante 1 ano or
mais, tendo-se sempre o cuida
do de se manter as dornas to
talmente cheias. Este tratamen
to não é comumente feito no
Brasil.

— Clarificação — A filtração
é a operação mais utilizada.

sendo quase sempre obrigató
ria para obter-se um produto
límpido e cristalino. É realizada
geralmente em um filtro pren
sa, juntamente com um auxiliar
de filtração (o Decalite forne
ce ótimos resultados). É co
mum também o uso de sacos

de feltro nos quais se coloca
amianto para melhorar a filtra
gem.

— Engarrafamento e pasteu
rização — O vinagre, após pas
sar pelas operações anteriores,
é engarrafado. As garrafas de
vem ficar bem cheias e bem ar-
rolhadas para evitar o acesso
do ar. A pasteurização não é
prática comum nas indústrias
brasileiras. Quando realizada,
as garrafas são aquecidas a ..
eO-èeoQ durante 30 min. Uma
prática difundida entre nós é o
uso do metabissulfito de sódio,
que é utilizado na proporção de
20 g/100 litros, de vinagre, sen
do neste caso desnecessária a
pasteurização.

Estes tratamentos visam a
eliminação das bactérias acéti-
cas para que, depois do produ
to engarafado, não haja o apa
recimento de turvação ou de
película, decorrente da multi-
ipHcação de Acelobacter. D "me
tabissulfito é também utilizado
no armazenamento do vinagre,
para evitar a perda de acidez,'
causada pelas mesmas bacté
rias.

DEFEITOS DO VINAGRE:

Os defeitos do vinagre po
dem ser de causa biológica ou
simplesmente química. São de
correntes geralmente da não
utilização das recomendações
já vistas. São eles (2, 15):

— Nematóide -^o nematól-
de do vinagre, Angulllula aceti,
ocorre tanto nos geradores
quanto no vinagre acabado. Ele

tem acesso as dornas de ace-

tificação através de insetos.
Além de prejudicarem a estéti
ca e dar um aspecto desagra
dável ao produto manufatura
do, este nematóide concorre
com as bactérias acéticas na
aeração, segundo observações
de Pasteur, prejudicando bas
tante o processo fermentatívo.
Para evitar sua contaminação,
recomenda-se telar as abertu

ras da sala de fermentação, e
manter uma boa .higienização
na mesma. O uso do vapor é
recomendado para erradicação
da Angulllula dos geradores
(cerca de 54oC já é suficiente
para eliminá-los). A filtração,
quando bem feita, retem o ne
matóide, eliminando-o do pro
duto a ser engarafado.

— Oxidase — Esta enzima
oxidativa pode ocasionar um
escurecimento do produto. É
destruida pela pasteurização.

— Acetobacter spp — As es
pécies que levam o ácido acé
tico a C02 e H20 são prejudi
ciais após o produto estar aca
bado. O S02 (fornecido pelo
metabissulfito) ou a pasteuriza
ção, eliminam estas bactérias.

— Moscas do vinagre —es
pécies do gênero Drosophila,
que são encontradas também
em frutas maduras e em sucos
de fruta, podem agir como ve
tores do nematóide do vinagre.

— Flores do vinho —é o ter
mo genérico dado em enologia
para a presença de um delgado
filme na superfície do líquido
que contém álcool. Esta pelí
cula é composta por células de
levedura, e por vezes designa
da de Mycoderma vini. Apare
ce na solução alcoólica a ser
fermentada aceticamente, le
vando vários compostos de car
bono a 002 e H20. Q álcool e
compostos aromáticos são des
truídos.
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Pode-se evitar o mal, arma-
zenando-se a mistura hidro-al-

coóíica em reservatórios total
mente cheios, ou pela adição
de 1 parte de vinagre para cada
3 partes de solução alcoólica.

— Contaminações por ca-
tions Metais como o ferro,
cobre, estanho e zinco, princi
palmente, provenientes do e-
quipamento, podem causar de
feitos no vinagre.

O ferro pode ocorrer no pro
duto sob forma de fosfates e
tanatos. Os primeiros, mais fre
qüentes, causam uma iridiscên-
cia que pode ter uma leve colo
ração azulada. Os tanatos de
ferro podem ter coloração azu
lada, preto-azulada ou preta.
Em concentrações acima de
100 ppm pode ocorer o escure-
cimento do vinagre.

O cobre, em concentrações
acima de 25 ppm já prejudica
o produto.

RENDIMENTO E EFICIÊNCIA:

prima. Já a eficiência, relaciona
a produção obtida com a cal
culada teoricamente, sendo um
dado valioso para a indústria.

pois com ela pode-se ter idéia
das perdas durante o processo.
A eficiência do processo é obti
da pela seguinte fórmula:

Como podemos verificar pe
la reação de oxidação do eta-
nol a ácido acético, 46 g do
álcool fornecem, teoricamente,
60 g do ácido. Logo, 1,0 g for
necerá 1,304 g.

Ep =
Peso do ácido acêtico obtido

Peso do ácido acético (teórico)
baseado no etanol inicial.

X 100

Como a densidade do etanol
é de 0,794, temos que: 1,0 g =
= 1,259 ml. Assim, 1,259 ml de
etanol fornecem 1,304 g de áci
do acético (teoricamente).

O rendimento de uma fábrica
pode ser expresso de várias for
mas. Como exemplos, citamos:

R = peso de ácido obtido / vol.
de etanol (gasto).

R = litros de vinagre com x%
de acidez / litros de etanol
(gastos).

O rendimento sempre relacio
na a produção, com a matéria

De um modo geral, pode-se
obter com 1 litro de etanol, cer
ca de 15 litros de vinagre com
6% de acidez (rendimento).

As eficiências são citadas co
mo de 60 a 92% no processo

alemão, variação esta relacio
nada com as condições de fer
mentação, aparelhagem etc., e
de acima de 91-92% no proces
so submerso, sendo que em óti
mas condições esta chega a ser
de 98-99% (18).

LEGISLAÇÃO

O Regulamento de Policia
mento da Alimentação Públi-
ca(6), no artigo 54, relativo a
VINAGRES, o define como sen
do "o produto não destilado, re
sultante da fermentação acéti-

ca de um mosto contendo ál

cool etílico".

Considera a denominação de
"vinagre", sem outro qualifica
tivo. reservada exclusivamente
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ao produto de fermentação a-
cética do vinho. Já os demais vi
nagres, oriundos da fermenta
ção acética de outros líquidos
alcoólicos como a cerveja, ál
cool diluído, ou de sucos de
fermentados de laranjas, cana
ou os de açúcares, só poderão
ser expostos à venda ou ao
consumo com expressa decla
ração de sua origem no rótulo,
conclui o artigo em seu pará
grafo 2.

O regulamento considera líci
to tratamentos tais como dilui
ção do vinho, encolamento, cla-
rificação, envelhecimento e
pasteurização. Considera im
próprio para consumo vinagres
contendo ácidos estranhos,
substâncias empireumáticas, a-
romas ou essências artificiais,
substâncias tóxicas e conser

vadores ou corantes, exceto o
caramelo nos vinagres de ál
cool. São impróprios ítambém

para consumo os vinagres ata
cados por bactérias ou fermen-
tos das moléstias do vinagre,
bem como os vinagres artifi
ciais ou mistura destes com os

genuínos.

A tabela I nos mostra as por
centagens que os vinagres de
vem apresentar para que satis
façam o Regulamento de Poli
ciamento da Alimentação Públi
ca.

Tabela I — Valores, em porcentagem, que os vinagres devem
exibir para satisfazerem as exigências do Regulamento do Poli

ciamento da Alimentação Pública.

índices
Vinagres
de vinho

Outros
Vinagr)es

Vinagre

de álcool

Acidez volátil (expr^essa em áci
do acético). mínimo 4.0 g 4,0 g 6,0 g

Acidez volátil (expressa em so-
luto normal alcalino para neu
tralização) MÍNIMO 67,0 ml 67,0 ml 100,0 ml

Resíduo mineral fixo. MÍNiMO .

Âicool etílico (15°C). MÁXIMO .

Extrato seco

100,0 mg

1,0 ml
1,2 a
2,2 g

100,1 mg

1,0 ml
1,2 a
2.2 g

0,02 a
0,06 mg
1,5 ml
0,2 a
0,6 g

Cloreto de sódio ou sulfatos

(calculados em sulfato de po
tássio). MÁXIMO 0,2 g

Substâncias redutoras (calcula
das em glicose). MÁXIMO .... — 5,0 g 0,1 g
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CALENDÁRIO AGROPECUÁRIO
DO BRASIL — 1973

i4 fim de assegurar desde o inicio de 1973
o registro dos eventos programados para todos os
meses do ano, — fato da maior oportunidade para
que as Agências de Turismo possam inserir na pro
gramação das suas excursões o atrativo da pujança
da vida rural brasileira através das EXPOSIÇÕES,
FEIRAS, FESTAS, CERTAMES, CONGRESSOS
SIMPÓSIOS E SEMINÁRIOS, — faz-se indispensá
vel a cooperação dos órgãos oficiais e das entida
des patrocinadoras, através da remessa à nossa
Redação do Programa-Piioto que "A LAVOURA"
publicará em suas edições do próximo ano, acres
cidas de informações pormenorizadas de cada
evento programado.

"A LAVOURA" — Órgão Oficiai da Sociedade
Nacional de Agricultura fundada há 75 anos tem
um plano para fazer tais eventos mais concorridos
e divulgar os esforços que assinalarão a PRESENÇA
da vida rural no computo da economia brasileira.

NOSSO ENDEREÇO: Av.
29 andar. Rio, GB.

General Justo, 171 —

RAÇÕES BALANCEADAS

IRMOSAL
TT?j|n ilirri n fi nni Tnn

Vatanceada parci^
ção d,^^vvino%^m em V

.OSAL-Bovino N,o 2
[o balanceada para

dteiras até 10 litros^dia

IRMO$ALyttífuíno N»®
ada parch^eada pari

:ni

.L'Bovino Popu\
[nção de hovi:

gorda de suínos ffi ^ /"l
~h I

IRMOSAL - SuíiwiPdIpular
ílll r vim a n u t eníf d í n o s

M iAL** - Indu^ttòt de Rctção e Moagem de Sal S. A.
Av. Brasil, 12.698 - Rua Um, 66/66-A - Mercado São Sebastião

Telefones 260-5561 e 260-5580 - Seção de Vendas 260-5560 - Escritório - RiO de Janeiro, GB.
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praaranta da entrega de premioi quando o representante da Sociedade Nacional de Agricultura, entregava a taça do Cantpeáo Sênior da Raça
Gir ao representante da Fazenda do Buchaul.

EXPOSIÇÃO AGROPECU
permita-nos o leitor anteceder a esta reportagem algumas considerações sobre todo i

trabalho técnico que vem sendo levado a efeito no município de Além Paraíba, Minas Gerais.
um

Há já um ano vimos observando o trabalho conjunto dos vários
nesse município, como sejam:

órgãos que atuam
o^jai 11 •

□  do Sindicato Rural,

□ da Cooperativa dos Produtores de J-oite, (através do seu Presidente Arthur Corte Viilela e
Hp seu Diretor-Tesoureiro Manoel Da Silveira Cardosode seu Diretor-Tesoureiro Manoel Da Silveira Cardoso,
□  da CREAI do Banco do Brasil,
□ da ACAR,

□  do PLAMAM e de

□ outros que conseguir um sensívei melhoramento não só
no rebanho e sua produtividade, como também nas pastagens.

^T^bom ?eli"o^aTisão°a^ sistemático e consciencioso teria se perdidoSSncISor da agricultura no pais, o Lnco do°Brasr''"'®° ^
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Qrand* eampeflo da expotiçio AREAL KID
MADCAP PABST — da propriedade de Mirlo
Seixas Mota Filho, Fazenda Santo AntSnlo,
Volta Grande, Mina* Geral*. Este belíssimo
animal esti sendo seguro pelo Presidente do
Sindicato Rural de Além Paraíba, sob as vistas

do Juiz Dr. Mário de Assis Lucena.

PUSHPANO KRISHNAGAR JACUTINGA
MAÇAO — campeio da ragá GIr de própria
^dade de Joio Buchaul, Casemiro de Abreu

Reportagem do Engy Agr° CARLOS ARTHUR REPSOLD

Representante da Sociedade Nacional de Agricuitura

ÁRIA DE ALÉM PARAlBA
Aos primeiros contatos que tivemos há já um ano com o gerente desta agência bancá

ria, Sr. Benjamin Miranda Pinheiro, pudemos observar que o mesmo traçara normas que viriam
formar a base de uma rápida mudança no piantel bovino da região. Esta modificação pôde ser
feita, por existir um perfeito entrosamento entre a gerência e a Carteira Rural, quer através do
seu chefe, José Francisco Magalhães ou do fiscal José Carlos F. Campêlo, sempre existiu uma
aprovação unânime para com as medidas que vinham sendo propostas peio referido gerente que
procurou dar uma configuração técnico-racional aos empréstimos agropecuários da região.

Assim ao tomarmos conhecimento de alguns dos itens que estavam sendo exigidos para
a concessão dos financiamentos pelo Banco do Brasil S.A. resolvemos divulgá-los para que pos
sam também ser conhecidos por um maior número de pessoas.

□ Com financiamento do Banco, as matrizes só podem
ser adquiridas fora da área de jurisdição da agência ban
cária, isto é, fora dos municípios de Além Paraiba, Carmo,
Aventureiro e Estréia Dalva. Estas ao serem adquiridas
teriam que ter comprovadas suas aptidões — principal
mente o gado de leite, onde seria levada em consideração
os cruzamentos econômicos para a região.

□ Não podem ultrapassar a idade de seis anos e tam
bém não podem possuir defeitos.

□ Estas matrizes ao serem adquiridas têm que ser vis
toriadas por técnicos autorizados que após aprovar a
compra, pedem o exame de brucelose. Somente depois
destas medidas acauteiadoras é que o Banco faz o paga
mento diretamente ao vendedor.

□ Este vendedor tem que ser pessoa idônea e não
possuir contratos de financiamentos para compra de ma
trizes em outras agências bancárias.
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Junto a estas normas o Banco do Brasil, através de
sua Carteira Agrícola verifica:

•  Se a aquisição a ser feita tem finalidade de comple
tar o rebantio ou de substituí-lo em parte.

•  No caso de substituição, quantas rezes seriam elimi
nadas do plantei e qual o valor aproximado das mesmas.

• Também é verificado se o pecuarista possui capi
nei ras e se essas são suficientes para alimentação do
rebanho durante o ano.

•  Existe estábuio em boas condições? ou tecnicamente
há necessidade de modificações para o melhor aprovei
tamento.

•  É praticada normalmente a segunda ordenha?

•  É feito o controle leiteiro? Em caso negativo, deve
haver um compromisso de fazê-lo imediatamente.

Além dessas, ainda são verificadas e anotadas as
seguintes indagações:

•  Se possui bom reprodutor para o meitioramento do
rebanho.

• Qual o estado dos pastos? É feita anualmente a lim
peza das pastagens?

•  Usa a silagem na alimentação do rebanho?

• O controle sanitário do rebanho através de vacina
ções periódicas, aplicação de vermífogos, etc. é exigido
com certificados oficiais.

Diante de tatitos cuidados fácil é observar que o aumento "de 20% conseguido na produtividade
do rebanho do município este ano, é um dado quase que normâl.

Como já foi dito no editorial deste número, parabenizamos-nos com Além Paraíba.

A Exposição Agropecuária deste ano teve a seguinte comissão organizadora. Sr. Ma
noel Silveira Cardoso, Dr. Paulo Ferreira de Souza — POVIG (M.A.), Dr. Antonio Ricardo D. Rasga

ACAR, Dr. José Carlos F. Campêlo — Cart. Créd. Rural — Banco do Brasil, Dr. Dário Duque
— PLAMAM.

Como seu juiz máximo, atuou o Prof. de Zootecnia da Escola Cândido Tostes, Dr. Ma

rio de Assis Lucena que é também, juiz da Associação dos Criadores de Gado Holandês de Minas
Gerais.

A seguir daremos relação dos animais premiados na exposição e no concurso leiteiro:

Holandês Preto e Branco: Campeão
Sênior P • C. I. Morenitá 67 Donato
Muneco Avispada — prop. Fazenda
Bem Posta S/A. Três Rios,

Campeã Sênior P.C.I. Rests Son
Chola Cheiita — Granja Maria Leo-
p^ldina: Exp. Carlos Junqueira Reis e
Roberto L. Rocha.

Campeã Sênior P.C.I - Prop. Décio
So Rodrigues - Fazenda Arapóca
_ Além Paraíba;

campeã Sênior P C.N- -
ProD Cia. Comercial Indus-

Cocib - Fazenda Monte

Alegre - Carmo/RJ,

r%r4f\ S6nioc © ^6S6r-^^f'rfandÍ campeão da Raça P.C.N.vado Gren j^j^^ph Madcap Rob-rke
- U^"rMiauel CoSto Bastos Netto -
sr/a sal Mlsa.' -

e Roberto Rocha — Fazenda
Uaopoidlna;

EXPOSIÇÃO:

Reservado Campeão Júnior P.O.N.
— Pan Reflection Pathòn — Prop.
Administradora Prince S/A. Fazenda
Glória — Carmo/RJ;

Campeã Júnior P.C.N. 2 W Gisele
Supreme — Prop. Miguel Couto Bastos
Neto — Fazenda São Miguel — Volta
Grande;

Reservada Campeã Júnior P.O.N. —
Leopoldinense Dalila — Prop. José
Carlos Junqueira Reis e Roberto Rocha

Granja Maria Leopoidina;

Campeã Bezerra P.O.N. Cocib Matil-
oe Caesar — Prop. Cocib Matilde
caesar — Prop. cia. Industrial Brasil
— Faz. Monte Alegre — Carmo/RJ;

Campeã Sênior P.C.N. — Areai Kid

Fifh Fabst — Prop. Mario Geizast-iino — Fazenda St? Antônio — Volta
orande;

Campeã Júnior P.C.N. — James Dar
— Faz. Recanto Feliz — Além Paraíba;

Reservado Campeão Júnior P.C.N. —
Guarujá Cassis Prop. Geraldo Silva
Araújo — Faz. Campo Alegre — Além
Paraíba;

Campeã Sênior P.C.N. — Bela Vista
Gaiola — Prop. João Jacques Junquei
ra Villela — Faz. Oiinda — Leopoidina;

Reservada Campeã Sênior P.C.N. —
Bela Vista Romana — Prop. João Jac
ques Junqueira Viliela — Fazenda
Olinda — Leopoidina;

Reservada Grande Campeã da Raça
P.C.N. — Solange Prop. Fazenda
Bemposta S/A. Bemposta — Três Rios;

Campeã Júnior P.C.N. — Fortuna
Prince — Prop. Administradora Prince
S/A. Faz. Glória — Çarmo/RJ.

Reservada Campeã Júnior P.C.N. —
Gaby Supreme 2W Prop. Miguei Couto
Bastos Neto — Faz. São Miguel —.
Volta Grande;

Campeã Bezerra P.C.N. — Pietje 5
Caesar Cocib — Prop. Cia. Comercial
Industrial Brasil Cocib — Faz. Monte
Alegre — Carmo/RJ.
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Reservada Campeã Bezerra P.C.N.
— Greda 4 Caesar Cocib — Prop. Cia.
Comercial Industrial Brasil — Cocib —
Faz. Monte Alegre — Carmo/RJ;

Campeã Jovem P.C.N. — Espoleta
Suprema 2W — Pfop. Miguel Couto
Bastos Neto — Faz. São Miguel —
Volta Grande.

RAÇAS PREMIADAS

HOLANDESA MALHADA DE
VERMELHO

'Campeã Bezerra P.C.N.
Administradora Prince S/A.
Glória — Carmo/RJ;

Prop.
Faz.

Campeã Sênior — Professora — Prop.
Paulo Lengruber — Faz. São José —
Carmo/RJ;

GIR

Reservada Campeã Sênior — Colom-
bina — Prop. Paulo Lengruber — Faz.
São José — Carmo/RJ;

Campeão Sênior — Postipano Krishna
Gar Mação — Prop. João Buchaul —
Fazenda Capela — Casimiro de Abreu;

Campeã Júnior — Bandeira — Prop.
Paulo Lengruber — Faz. São José —
Carmo/RJ;

Reservado Campeão Sênior — Posh-
pano Krishna Gar — Prop. João Bu
chaul — Fazenda Capela — Casimiro
de Abreu.

Campeão Bezerro — Prop. Paulo Len
gruber — Faz. São José — Carmo/RJ;

guzera HOLANDESA MALHADA DE PRETO

Campeão Sênior — Prop. Francisco
José Araújo Lutterback — Faz. São
Luiz — Carmo;

Reservado Campeão Sênior — Prop.
Francisco José Araújo Lutterback —
Faz. São Luiz — Carmo;

Meihor Úbere — Adulto — Bela Vista
Gaiola— Prop. João Jacques Junquei
ra Villela — Faz. Olinda/Leopoldina;

Campeã Sênior — Prop. Francisco J.
A. Lutterback — Faz. São Luiz —
Carmo;

Melhor Úbere Jovem — Formosa
Cocib — Prop. Cia. C.í. Brasil —
CocH — Faz. Monte Alegre — Carmo;

Campeã Júnior — Prop. Francisco J.
A. Lutterback — Faz. São Luiz —
Carmo.

Melhor Progene de Pai — Prop. Adm.
Prince — Faz. Glória — Carmo.

NELORE
GIR

Campeã Sênior
Paulo Lengruber
Carmo/RJ:

Oriente — Prop.
Faz. São José —

Meihor Progene de Pai — Prop. João
Buchaul — Faz. Capela — Casimiro
de Abreu.

N« foto apareço a grande campei do concurao
leiteiro JUJU — eeu feliz proprietário Olney
de Freltai Drumonl e aenliora, e o médico
veterlnirlo do B.B. Dr. José Carloa F. Cam
peio (um dos principais Introdutores do Método

Volsin, naquela reglio).

Regina, campei novilha — Fazenda Bempoata,
nesta foto qparece em segundo plano, além
do prop. Dr. Ohiey F. Drumont, e do Dr. Cam
peio membro do Conselho Fiscal da SNA, o
presidente do Sindicato Rural, Sr. Roberto

Ferreira de Toledo.

RESULTADO DO CONCURSO LEITEIRO

Grande Campeã de 72 horas de pro
dução de leite;

REGINA — Prop. Fazenda Bemposta
S/A. Três Rios — total 79,280 kg;

Campeã adulta e campeã de matéria
gorda — JUJU — total 3 dias —
106,070 kg — Prop. Fazenda Bemposta
Município Três Rios/RJ;

Campeã Sênior — Nome do animal —
gaiola — Prop. João Jacques Jun
queira Villela — Faz. Olinda — Municí
pio de Leopoldina — total 3 dias
89,610 kg;

Vice Campeã Adulta — Nome do ani
mal — CASTROLÂNDIA MIRELAS:
Prop. Cia. Comercial e Ind. Brasil
COCIB: Fazenda Monte Alegre — Car
mo/RJ — total 94,510 kg:

PIETÂ; Prop. Ataliba e Fábio Filguei-
ras — Faz. Rosa Patrícia — Sapucaia/
/RJ média diária 4,31%;

Campeã Júnior — Nome do animal

Vice Campeã Júnior — Nome do ani
mal — Calçada Prop. Fernando' Ribeiro
dos Reis — Faz. São Geraldo-— Além
Paraíba — total 3 dias 75,520 kg;
Campeã de 72 horas em percentagem
de gordura — Nome do animal —

Campeã adulta da Cooperativa de
Além Paraíba — Nome do animal MA-
RIANA — Prop. Décio de Araújo Ro
drigues — Faz. Arapoca — Além
Paraíba — total 3 dias 89,610 kg;

Campeã Júnior da Cooperativa — No
me do animal CALÇADA — Prop. Fer
nando Ribeiro dos Reis —- Faz. São
Geraldo — Além Paraíba — total 3
dias 75,520 kg.

Como vimos a exposição teve grande êxito e cercou-se de muito briihantismo, desper-
tàndo o interêsse dos pecuáristas de toda a região.
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Eng.o-Agrônomo Fitossanitarista
PROF. CHARLES F. ROBBS

ENFERMIDADES E PRAGAS NOS ESTADOS

DA GUANABARA E DO RIO DE JANEIRO

Capítulo V

CHUCHUZEIRO
Sechium edule SW.

1 — ENFERMIDADES

f  "Antracnose" causada pelo fungo
Colletotrichum lagenarium Pass. provocando
lesões arredondadas e extensas no limbo de
folhas de todas as Idades, com grave prejuízo
para a planta. Nos invernos chuvosos e frios a
enfermidade encurta drasticamente a vida útil
da planta pelo crestamente generalizado que
se verifica nas folhas. Nos frutos colhidos o pa-
tógeno provoca lesões deprimidas, que inutilP
zam em poucos dias o produto para comercia-,
lização. Extensiva a toda a região carioca-flu-
minense.

CONTROLE — Pulverizações semanais
com carbamatos (ziram, zineb, mancozeb ou
propineb) ou captafol. Experimentalmente, pul
verizações quinzenais com benomyl (Benlate —
Du Pont).

1.2 — "Cercosporiose" causada pelo fun
go Cercospora citruilina Cke. provocando le
sões pequenas, angulares e esbranquiçadas
nas folhas. Raramente causando danos. Gene
ralizada em toda a região carioca-fluminense.

CONTROLE — Quando necessário, pulve
rizações semanais com fungicldas carbamatos.

1.3 — "Míldio" causado pelo fungo Pseu-
doperonospora cubense (Berk. & Curtis) que
provoca lesões angulares amareladas nas fo
lhas. Ocasionalmente prejudicial em algumas
áreas da Guanabara (Jacarepaguá) e do Estado
do Rio (Nova Friburgo).

CONTROLE — Pulverizações semanais
com fungicldas cupro-orgânicos, quando neces
sário.
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1.4 — "Envassouramento" da soca causa
da por virus não identificado. A enfermidade se
manifesta prevalentemente por ocasião da re~
brota no segundo ano de produção, apresen
tando-se sob a forma de um superbrotamento
com foihas reduzidas, deformadas e com mo
saico. Raramente ocorre nos piantios de^ pri
meiro ano. Sua incidência representa prejuizo
para o lavrador que não poderá aproveitar a
produção de segundo ano, obrigando-o a novo
plantio de fruto-semente. Tudo indica ser o
"melão de São Caetano" CMomordica charantia
L.) o principal repositório selvagem do patóge-
no. Generalizada em toda região carioca-fiu-
iriinf>n<íp

CONTROLE — Nada se sabe da dissemi
nação do virus e seu controle.

2 — PRAGAS

2.7 — "Pulgão" representado por formas
jovens e^aduitos do inseto Aphis gossypii G/o-
ver parasitando folhas jovens e brotação de
plantas em desenvolvimento. Generalizado na
baixada carioca-fluminense.

Antracnose ao chuchuzeiro (Colletotrichum lagenarum)
Foto: Gerson Barbosa

li

CONTROLE — Pulverizações com insetici
das sistêmicos.

2.2 — "Caramujos" e "lesma" (veja em
berinjela^.

"Mlldio" da* cucurbilAeaas. Folha de chuchuzeiro.
Foto: Gerson Barbosa

"Mildio" das cucurbHáceas (Pseudoperonospora cube-
rosü). Aspecto do ataque em folhas do chuchuzeiro.
Foto; Carlos Arthur Repsold
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COENTRO

Coriandrum sativum L.

1 — ENFERMIDADES 2 — PRAGAS

1,1 — "Crestamento" causado pelo fungo
Alternaria daucl (Kuehn.) provocando lesões 1o-
liares e depreciando comercialmente o produto.
Ocasionalmente na baixada carloca-fluminense.

CONTROLE — Pulverizações semanais com
fungicidas carbonatos ou cupro orgânicos.

2.1 — "Mosquito" 01/ "manchador" repre-
sehtado pelo Inseto Halticus sp., cujas picadas
causam descolorações dos tecidos follares.
Ocasionalmente em toda a Guanabara.

ryl.
CONTROLE — Polvilhamentos com carba-

COQUEIRO
Cocos nucifera L.

r 3^

m

m

Coqueiro afetado pela "broca do pedúnculo floral" notando-se os danos causados
no estipe e apontados pelo autor. F°to: carios Aiihur Repsoid

1 — ENFERMIDADES

1.1 — "Morte da olhadura" provocada
por toxemias devido a coionização de Dysmi-

cocus brevipes (Ckell.). Os Insetos localizam-
se nas folhas Imbricadas causando-lhes a.
morte e o fenecimento da muda. Freqüente em
viveiros formados em solos com coberturas de
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hospedeiras selvagens desse "piolho branco",
tais como: gramineas, tiririca e sapê. Generali
zada em toda a baixada carioca-flumlnense.

CONTROLE — Ao serem percebidos os
primeiros Casos, pulverizar as mudas qulnze-
nalmente com paratlon ou paratlon óleo, prefe-
rlrido-se a última formulação quando houver a
presença do "ácaro da ferrugem" no coqueiral.

1.2 — "Lixa" causada pelo fungo Phylla-
chora mucosa Speg. í'—Catacauma torrendlella
Batista) afetando as folhas. O fungo forma es
truturas negras elevadas e facilmente percebi
das pelo tato na superfície das áreas leslona-
das dos follolos, podendo também se localizar
no ráquis foliar. O patógeno provoca a seca e
morte prematura das folhas mais velhas do co
queiro, não podendo ser ainda avaliados os
possíveis prejuízos causadas à produção. Po
derá afetar mais severamente mudas jovens en-
vlvelradas nas proximidades de coqueiros ata
cados. Generalizada em toda a baixada cario

ca-flumlnense, sendo provável a existência de
outros hospedeiros entre as Palmáceas.

CONTROLE — Entre as medidas preven
tivas visando a proteção de mudas para comer
cialização, recomendam-se:

a) — Não empregar folhas de coqueiro co
lhidas recentemente na cobertura e proteção
de sementeiras e viveiros;

b) — Evitar a formação de viveiros por bai
xo de coqueiros afetados pela enfermidade;

c) — Pulverizar quinzenalmente as mudas
com füngicida carbamato, protegendo-as tam
bém dessa forma, contra o "ácaro da ferru
gem".

Nos plantios definitivos não recomendamos
qualquer tratamento contra a "lixa"

1.3 "Mancha parda" ou "mancha de
pestalozia" causada pelo fungo Pestalotia pal-
marum Cke., provocando lesões ellticas e de
coloração marrom sobre os follolos. Tudo Indi
ca tratar-se de enfermidade prevalente em
plantas sofrendo problemas nutriclonals ligados
a solos Impróprios ou deficientes em elemen
tos. Generalizada em plantas de qualquer Ida
de em toda a baixada carioca-flumlnense.

CONTROLE — Adubações racionais, plan
tio em solos profundos e evitar lugares muito
sombreados.

34

Falsa barata (Mecestonela marginata). Danos caracterís
ticos da praga nos (olfolos e no raquís.

1.4 — "Deformação das folhas" ou "folha
curta" devido à toxemias causadas pela alimen
tação de Dysmicoccus brevipes (Ckell.). Co
mum em mudas do terceiro ao quinto ano de
Idade, em toda a baixada carioca-flumlnense.
(Veja também "morte da olhadura").

CONTROLE — Veja em morte da olhadu
ra do coqueiro.

1.5 — "Queda das flores femininas" e de
frutos jovens. Vários agentes poderão contribuir
para essa anormalidade verificada a miude na
região carioca-flumlnense, particularmente nas
áreas mais elevadas (acima de 300 metros). En
tre os agentes apontados citam-se:

a) — polinização deficiente motivada por
falta de Insetos pollnizadores ou pela redução
de polem viável em decorrência do ataque de
microlepidopteros às Inflorescênclas mas
culinas;

b) — ocorrência de condições desfavorá
veis à polinização como entradas de frentes
frias, pouca luminosidade, temperaturas eleva
das, etc.

c) — traumatismos da flor feminina moti
vados por Insetos adultos (brocas), ácaros e
ocasionalmente a "abelha cachorro" (Trigona
spinipesA'

d) — ataque do penúnculo floral (engaço)
pelas larvas de Homalinotus coriaceus.
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Lesões da "LIXA" das folhas (Phyllachora mucosa). As
pecto de (olíolos leslonados.

chuvas pesadas precedidas por longa estiagem
ou provocada peio ataque do "ácaro da ferru
gem" (Aceria guerreronisj.

CONTROLE — Adubações potássicas, irri
gações nos períodos de estiagem e combate ao
ácaro.

2 — PRAGAS

2.1 — "Pu\gão" representado peio inseto
Cerataphis lataniae (Boisd.) locaiizando-se nos
tecidos verdes dos órgãos jovens (folhas e in-
florescências). ê geralmente acompanhado pe
lo fungo preto agente da, "fumagina" que se
desenvolve nas dejeções adocicadas eliminadas
pelos insetos, 'ê também comum a presença de
insetos melivoros (moscas, marimbondos e for
migas). O inseto afeta inúmeras monocotiiedó-
neas. Generalizado em toda a região carioca-
-fiuminense.

CONTROLE — A introdução de abelhas ita
lianas e nesse caso, a eliminação da "abelha
cachorro", a escolha de áreas favoráveis ao
plantio e o combate sistemático às pragas, pro
porcionam safras compensadoras em toda a
baixada carioca-fluminense.

CONTROLE — Pulverizações com óleos
emulsionáveis (Esso Orchex) pouco fitotóxicos,
na concentração máxima de 7%, ou a 0,5%
em mistura com o fosforado ethion a 0,15%,
atingindo todos os órgãos infestados e repetin-
do-se quando necessário.

1.6 — Definhamento dos coqueiros das
sub-variedades "amarelo" e "vermelho" anões,
exibindo necrose generalizada dos tecidos, que
da das folhas e perecimento da planta. Tais co
queiros tornam-se presas fáceis dos fungos:
Pestalotia palmarum, Diplodia natalensis e Thie-
laviopsis paradoxa e da broca da "olhadura"
Rhyncophorus palmarum, que apressam-lhes a
morte. Freqüente em todo o litoral carioca-flu
minense.

CONTROLE — Recomendam-se nos plan
tios comerciais a sub-variedade "verde" do co
queiro anão ou seus híbridos com a variedade
"comum".

1.7 — "Folha quebrada", s/nfoma associa'^
do à enfermidade abiótíca, possivelmente defi
ciência hídrica decorrente de longos períodos
de estiagem em solos carentes de potássio. Es
poradicamente em toda região carioca-flumi
nense.

CONTROLE — Corrigir racionalmente as
deficiências apontadas.

1.8 — "Rachadura dos frutos verdes" qi/e
poderá ser de origem abiótica decorrente de

Acaro do coqueiro. Aspecto de frutos jovens
C. A. Repsold.
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Broca do podúnculo floral do coquei
ro (Homalinotus corlaceus). Emergên
cia de um adulto (seta). Foto Renato.



2.2 — "Escama" representada pela cocho-
nilha Aspidiotus destructor Sign. que se locali
za principalmente na página inferior dos folio-
los provocando-lhes. clorose. Generalizada em
toda a região carloca-fluminense, onde inimi
gos naturais mantêm-na sob controle.

CONTROLE — Quando necessário, o mes

mo recomendado para "puigão".

2.3 — "Mosca branca" oa-"aleirodídeo"
representada por Aleurodicus sp. iocafízando-se
as escamas na página inferior dos foiioios. Po
derão ser confundidas com o "puigão". Nor
malmente se fazem acompanhar pela "fumagi-
na". Esporadicamente em toda a baixada cario-
ca-fiuminense.

CONTROLE — Veja em "puigão".

2.4 — "Lagarta das folhas" representadas
pelas larvas dè Brassolis spp. que devoram os
foiioios deixando-os reduzidos apenas à ner-
vuras. Vivem abrigadas em grande número, em
um único ninho feito com foiioios envolvidos
por fios de sêda durante o dia, saindo à noite
para alimentação. Devido ao intenso parasitis-
mo observado, raramente constituem problema
sério à cultura na região da baixada carioca-
-fiuminense, sendo mais agressivas nas regiões
serranas.

CONTROLE — Locaiizar o ninho pelas fe
zes encontrados no solo em área situada per
pendicularmente acima, retirá-lo inteiro e des
trui-lo pelo fogo.

2.5 — "Falsa barata" representada por
iàrvas e adultos do inseto Mecistomeia margi-
nata (Thunberg) que roem os foiioios, pecioio
e ráquis das folhas ainda dobradas. A praga
poderá atacar muitas outras Paimáceas culti
vadas ou não. Representa o maior impeciiho à
cultura do coqueiro na região das restingas, on
de tem hospedeiro principal o coqueiro "guri-
ri" CDipiothemium maritimum.). Generalizada em
toda a baixada carloca-fluminense.

CONTROLE — Pulverizações trimestrais de
plantas jovens com o BHC moihávei contendo
0,06% de isõmero gama. Nas plantas adultas,
o tratamento recomendado para a "broca do
pedúnculo floral" CHomaünotus coriaceusj tam
bém controla essa praga.

2.6 — "Traça das infiorescências" repre
sentadas por lagartas de um micro-iepidoptero
piralídeo não identificado. As lagartas devoram
o poiem das flores masculinas logo apôs a

'Íi
Acaro do coqueiro. Aspecto» de frutos |ovens.

Foto: Renato
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abertura das mesmas, diminuindo as probabi
lidades de poiinização das fiores femininas.
Ocorre com maior intensidade nos coqueiros
sombreados, mal arejados, ou nos períodos
mais frios do invérno. Prevaiente nas regiões
serranas do Estado do Rio e esporadicamente
na baixada carioca-fiuminense.

CONTROLE — Proporcionar condições fa
voráveis à cuitura e nos per iodos frios, puive-
rizar as infiorescências abertas com etion:

2-7 — "Abelha cachorro" ou "irapuá" re
presentada peios aduitos de Trigona spinipes
(Fabr.). ê questionávei responsabiiizar a "abe
lha cachorro" como sêrla praga das Infiores
cências do coqueiro. Existindo abeiha itaiiana,
a presença da "irapuá" só constitua obstácuio,
dada a agressividade da mesma. Na faita po
rém de outros poiihizadores e no caso parti-
cuiar da variedade de coqueiro comum (Bahia)
de poiinização entomófiia obrigatória, a "abeiha
cachorro" poderá reaiizar essa tarefa sem gran
des prejuizos para a fior feminina.

CONTROLE — Locaiizar e destruir os ni
nhos da "abeiha cachorro", implantando a api-
cultura no coqueiral.

2.8 — "Broca do pedúncuio floral" repre
sentada pela larva do inseto Homalinotus co-
riaceus (Gyli.) e esporadicamente por outras es
pécies (H. deplanatus e H. porosus;. O inseto
poderá atacar a base do pecioio foliar (bainha)
na ausência das infiorescências. Ao se forma
rem os primeiros cachos, passa o inseto na fase
larvai a viver exciusivamente do pedúncuio fio-
rai (engaço) broqueando-o, e interrompendo p
afluxo da seiva aos frutos verdes, que caem.
Quando não é muito grande a injúria provocada
nos vasos, os frutos envoividos vão crescendo
e por faita de resistência ocasionada pela dila-
ceração das fibras, todo o cacho cai. As larvas,
por ocasião da metamorfose, tecem um casuio
de fibras apoiado no estipe, escavando no mes
mo uma céiuia. Dentro deste casulo a larva se
transforma em inseto adulto, quando não para
sitada. Os aduitos vivem em promiscuidade com
outros Insetos pragas, abrigando-se nas axilas
das folhas e alimentando-se de tecidos novos
e tenros da infiorescência. A disseminação do
inseto se dá peio vôo, podendo parasitar outras
Palmáceas. Generaiizado em toda a baixada
carioca-fiuminense, constituindo o fator limitan-
te da produção.

Consiste na introdução deurna calda inseticida nas axiias das foihas aos
primeiros Indicios de ataque. Esse t%t!mento-
28

deverá começar das axiias das foihas mais no
vas em direção as mais veihas, podendo-se
empregar nos coqueiros baixos um funii de bi
co em Z, dos utiiizado para coiocação de óleo
no carter de veicuios ou substituindo-se a iança
do pulverizador por um tubo de cobre recurva-
do e achatado em uma das extremidades, e
preso a uma vara de bambú para atingir as axi
ias das extremidades, e preso a uma vara de
bambú para atingir as axiias de plantas mais
altas. A adição da calda às axiias deverá ser
feita cuidadosamente, evitando-se atingir as in
fiorescências, com prejuízo para os insetos po-
iinizadores. Os resultados dos últimos ensaios
permitem-nos recomendar o emprego de mis
tura contendo: 0,1% de principio ativo de en-
dhn + 0,04% de paration, ou 400 cc do produ
to Rhodiaendrin emuisão concentrada. São ne
cessárias duas pulverizações anuais com inter
valos de 6 meses. Os operadores deverão estar
protegidos com luvas, óculos, chapéu e maca
cão de mangas compridas, dada a toxicidade
dos produtos envolvidos no tratamento.

2.9 — Broca do ráquis e pecíolo represen
tada por larvas de Amerrhinus ynca (Sahib.)
que escavam galerias, caracterizando-se o ata
que pela exsudação de seiva solidificada (resi
na) que emerge dos orifícios de penetração do
inseto. Juntamente com a praga anterior, cons
tituem os insetos mais prejudiciais ao coqueiro.

CONTROLE — O mesmo recomendado pa
ra a broca do pedúncuio floral.

2.10 — Broca da olhadura e estipe repre
sentada por larvas do inseto Rhyncophorus pal-
marum L. que se desenvolve inicialmente a par
tir de tecidos injuriados e ocasionando a morte
da planta. As principais injúrias de que se vaie
a fêmea para postura de ovos são representa
das peios traumatismos conseqüentes do arran-
camento de órgãos (foihas e cachos) ou quei
maduras dos tecidos peios raios solares e pro
dutos químicos. Generaiizado em toda a baixa
da carioca-fiuminense, vivendo normalmente as
larvas sobre órgãos vegetais em decomposição.

CONTROLE — Ê obtido pela aplicação de
medidas assim resumidas:

a) — evitar o arrancamento violento de fo
ihas ou cachos, que possam causar ferimentos
no estipe;

b) — pincelar qualquer ferimento acidentai
dos tecidos do estipe, com uma suspensão de
BMC molhávei a 0,1% de isõmero gama;
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c) — eliminar qualquer planta afetada de
forma irrecuperável, destruindo todas as larvas
em seus tecidos;

d) — aproveitar os pedaços do estipe da
planta sacrificada bem como porções de pseu-
do-caule de bananeira divididos longitudinal
mente e merguihá-ios ou pincelá-los com sus
pensão de BHC moihávei á 0,1% de i.g., e dis
tribuir estas iscas uniformemente pelo coqueiral
na proporção de uma isca para cada dez plan
tas, com a superfície cortada voltada para o
solo.

2.11 — Broca pequena do coqueiro repre
sentada por larvas de Xyieborus spp. que vi
vem associadas a um fungo patogênico dos te
cidos, Ceratocystls sp., de cujos propáguios se
alimentam, e que acaba por matar o coqueiro.
Geralmente são áreas de plantas enfraquecidas
por deficiências nutricionais e hídricas, as mais
afetadas. Todo o Estado da Guanabara.

CONTROLE — Destruição das plantas afe
tadas, pelo fogo e pulverizações mensais do
estipe e bainhas das folhas com BHC pó mo
ihávei a 0,1% de isõmero gama, dos coqueiros
mais próximos aos sacrificados até a extinção
da praga.

2.12 — "Acaro da ferrugem" represenfa-
do pelo eriofiideo Aceria Guerreronis Keifer. O
ácaro coloniza os tecidos em formação situa
dos por baixo dos sépaios, necrosando-os du
rante a alimentação, e provocando com o de
senvolvimento do fruto a injúria da casca e não
raro, o estrangulamento e fendiihamento (racha-
dura) dos frutos maiores: Os ataques intensos
poderão reduzir praticamente a zero toda a
produção de frutos. Os danos são maiores na
variedade "anã" ou "precoce" CCocos nucife-
ra V. nanaj devido a pequena resistência ofere
cida pelos tecidos da casca do fruto em com
paração com os da variedade comum ou Bahia
(Cocos nucifera v. typicaj e seus híbridos.

m-. ■■ ■

Brocà dò pedúnculo floral do coqueiro (Hõmalinorüs~cS^
riaceus). Lesões no estipe características do ataque.

Ocorrendo em todo o litoral brasileiro, o ácaro
possui inimigos naturais eficientes que mantém
a população sob controle. Acreditamos que os
tratamentos indiscriminados que vêm se veri
ficando com o BHC poderão provocar um dese
quilíbrio biológico com os resultados verifica
dos no Estado da Guanabara. Generalizado por
toda a baixada carioca-fiuminense.

CONTROLE — Pulverizações quinzenais
das mudas formadas em coqueirais afetados
pelo ácaro com enxofre moihávei ou cioroben-
ziiato, a fim de evitar a disseminação dessa
praga sem os seus inimigos naturais. O empre
go de fungicidas carbamatos no controle à "li
xa", reduz a população desse ácaro.

Nos coqueiros em produção, pulverizações
mensais por ocasião da abertura das. infiores-
cências com enxofre moihávei ou ciorobenziia-
to, ou ainda ethion, preferindo-se este último
na presença de cochoniihas e traça da infio-
rescência todos compatíveis com os poiinizado-
res. Provavelmente a solução mais racionai virá
com a aplicação de um acaricida sistêmico de
ampla faixa, incluindo Eriofiideos.

COUVE

Brassica oleracea L. var. acephala DC

1 — ENFERMIDADES

1.1 — "Podridão negra" "mancha bac-
teriana" causadas por Xanthomonas campestris
(Pam.) afetando folhas e mais raramente o cau
le. A forma vascular, mais freqüente, se mani

festa nos bordos do limbo ou nas lesões provo
cadas por "caramujos", sob a forma de um
amareiecimento com nervuras enegrecidas. A
forma necrótica poderá se manifestar sob a for
ma de lesões de tamanho variável, arredon
dadas ou angulares, a extensão dependendo da
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suscetibilidade das variedades envolvidas. As

sim, nas variedades "tranchas" (tipo Geórgia)
as lesões poderão, assumir grandes proporções,
inutilizando completamente as folhas pára a
comercialização, o que não ocorre com as va
riedades "manteiga". De um modo geral, as fo
lhas muito afetadas pela forma vascular, caem
antes de que a bactéria atinga o caule, o que
poderia significar a morte da planta. Generali
zada em toda a região carioca-flurninense.

CONTROLE Veja em brócolos.

7.2 — "Míldio" causado pelo fungo Pero-
nospora parasitica CPersJ a7efanc/o folhas, in
cluindo as cotiledonares, de variedades propa
gadas por sementes. Generalizado em toda a
região carioca-fluminense.

CONTROLE — Veja em. brócolos.

1.3— "Mancha de alternaria" causada
por Alternaria spp. e provocando lesões çir-
culares formadas por linhas concêntricas. Màis
comum nas variedades do tipo "manteiga" e
geralmente associada à deficiências nutricio-
nais da planta. Generalizada em toda a região
carioca-fluminense.

CONTROLE — Veja em brócolos.

7.4 — "Podridão mole" dos talos causa

da pela bactéria Erwinia carotovora (L. R. Jo-

30

nes). O patógeno poderá penetrar através dos
traumatismos provocados durante a colheita
das folhas no caule ou por ferimentos ocasio
nados pela broca Hellula phidilealis. Nas varie
dades do tipo Geórgia o problema se complica
com deficiência de boro nos períodos coinci
dentes da colheita com chuvas, ou da irrigação
por aspersão com águas contaminadas pela
bactéria. Generalizada em toda região carioca-
-fiuminense, se agravando nas estações de tem
peratura elevada.

CONTROLE — Veja em brócolos. Nas va
riedades do tipo "manteiga" fazer a colheita de
folhas com faca, deixando a bainha e porção
do pecioiò presos ao caule não arrancar a fo
lha, injuriando a haste da planta e facilitando
a penetração do patógeno.

1.5 — "Falsa crespeira" associada à de
ficiência de boro. Veja o que foi descrito para
brócolos.

16 — "Mosaico" causado por virus com

sintomas variáveis da necrose ao arroxeamento
das folhas. Esporadicamente em algumas hor
tas da Guanabara.

CONTROLE — Eliminação de plantas afe
tadas e substituição por estacas procedentes
de couves sadias.

1.7 — "Hérnia" causada pelo fungo Plas-
modiophora brassicae Wor. provocando tumo
res de raízes. Esporadicamente nas regiões ser
ranas do Estado do Rio.

CONTROLE — Rotação de culturas e tra
tamento dos solos infestados com PCNB. de
acordo com as recomendações dos fabricantes.

2 — PRAGAS

2.7 — Veja o que foi dito para BRÓCOLOS.

Mildfo das crucfferas (Pero-
nospora parasítica (Pers.)
Folha de couve com sinto

mas típicos.
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R. DASMANN

CONSERVAÇÃO

DA

NATUREZA

NAS

CIDADES

Excerto da Edição de 1970 do
folheto "Ambiente Propício _à
Vida Humana" da Fundação
Brasileira para Conservação da
Natureza, sob os auspícios da

ABCAR.

Jl resentemente cêrca de 70% da
população americana vivem e.m áreas-
urbanas. As decisões tomadas peios
moradores citadinos determinam o
destino do ambientie americano e vão
continuar a influenciá-lo. É impossível
preservar a natureza primitiva a lon
go prazo a não ser que os eleitores
urbanos também o desejem. O futu
ro da terra americana não está mais
nas mãos da população rural, como
acontecia ainda há poucas décadas. A
genlia do campo pode possuir terras,
mas, numa democracia, as decisões fi
nais sobre o uso daquelas serão toma
das pela maioria urbana.

Apesar do fato de somente um tôr-
ço dos americanos viver em cidades
grandes, os problemas destas são os
problemas ambientais mais importan
tes de hoje e afetam virtualmente to
dos os habitantes do país, direta ou
indiretamente. Lemos muito sobre fave

las e guetos das grandes cidades, nas
quais a minoria desprivilegiada da po
pulação é forçada a morar em con
dições muito abaixo dos padrões de
vida geralmente aceitos. A maioria
desfavorecida espera mais e, está co
meçando a exigir mais da nação mais

. rica do mundo.

Os problemas ambientais das cida
des são problémas de conservação.
Juntamente com problemas econômi
cos e políticos, eles incluem a nature
za e a distribuição do espaço vital co
mo tal; o problema de transporte; o
fornecimento de água, materiais te e-
nergia, essenciais; a disponibilidade
de espaço para recreação ao ar livre,
incluindo áreas nas quais é possível
apreciar a natureza; e o problema da
poluição que talvez seja o mais crí
tico. Este último tornou-se agudo; o
ar em muitas regiões está atingindo
um grau de poluição que ameaça a
saúde e, o . bem-estar do povo; a po
luição da água está presente em todas
as áreas urbanizadas te muita água de
superfície é imprópria para ser usada
com fins recreativos, só podendo ser
utilizada no abastecimento após dis
pendiosa purificação; a poluição do
solo através de detritos sólidos, do
lixo e dos resíduos da sociedade iri-
dustrial está-se agravando e steus efei
tos vão desde o perigo à saúde até
o risco psicológico representado pela
deformação da paisagem rural e ur
bana. A poluição causada pelo cres
cente nível de ruídos por vfezes amea
ça a audição e pode ter efeito mais
grave sobre a saúde.
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A POLUIÇÃO DO AR

A poluição do ar, com a presença
de, concentrações de matérias pulveri
zada, líquida ou gasosa em níveis de
sagradáveis estética ou fisicamente
prejudiciais ao homem e Seu ambien
te, não é novidade. Pode provir de
causas naturais: tempestades de pó,
incêndios nas matas, erupções vulcâ
nicas. Tornou-s'e, porém, cada vez
mais um problema das comunidades
urbano-industriais, que recebem aque
cimento e energia da queima de com
bustíveis fósseis. Nas últimas décadas
tem sido a causa de doenças e, mor
tes 'em algumas das grandes cidades.
Em outras, é um contínuo incômodo
físico.

Embora algumas das formas mais
graves e desagradáveis de poluição
do ar se originem de procesos quími
cos usados em certas indústrias, os
poluidores mais ativos são os prove
nientes da queima de carvão, óieo e
gasolina. Numerosas são as fontes de
poluição, mas a mais séria e freqüen
te é constituída pelos automóveis. As
sim, será fatalmente Ineficaz todo o
esforço para conter a poluição que
não inclua o controle dos gases de
descarga dos automóve.is. Entre as
grandes cidades, Los Angeles, dispõe
do mais rígido controle sobre a maior
parte das fontes de poluição. Entre
tanto o problema da névoa enfuma
çada smog torna-se mais critico por
causa dos milhões de veículos moto
rizados dentro da cidade.

Envidam-se, esforços no sentido de
se criar novos meios de propulsão de
automóveis para substituir a gasolina

e os motores de combustão interna.

Muito, porém, pode ser feito através
de melhor planejamento urbano que
desestimule o uso de, carros particula
res em áiteas urbanas congestionadas,
oferecendo em troca outras formas de
transporte rápido, eficiente e aceitá
vel.

O controle da poluição é um pro
blema comunitário local, um problema
estadual e um problema nacional. Pa
ra sfe obter sucesso, deve ser defen
dido em todos os níveis. Algumas das
maiores cidades, como Nova York,
aguardam apenas a combinação pro
picia de condições meteoroiógicas pa
ra provocar um desastre de poluição
atmosférica.

A POLUIÇÃO DA ÃGUA

Os maiores progressos em sanea
mento e desenvolvirrtento do ambien
te humano estiveram asociados ao uso
de água corrente para remover e di
luir, a níveis toleráveis, os despejos do
homem, de suas comunidades e de
suas indústrias. A construção de uma
rede de esgotos foi há tempos um im
portante avanço e em alguns lugares
ainda o é. Hoje em dia, porém, as
descargas dos esgotos do país e,. o
escoamento dos detritos industriais
estão contribuindo para desastre am-
lental e para. crescente ameaça à

s^aude e à sobrevivência do homem.
Iodos os rios e córregos que, se co
municam com zonas urbanas estão po-

c®rto grau. Os lagos e es-
s, nós qauis os mesmos dfesem-

ocam, estão-se tornando cada vez
enos próprios à utilização humana.

A tarefa de Ifmpeza da água poiuí-
da vai requerer o dispêndio de, somas
vultosas. Não podemos mais esperar
que em futuro próximo nossas águas
de superfície vienham a ser restituídas
ao seu primitivo estado de pureza,
mas, como nação, demonstramos nos
sa intenção de, recuperar as águas a
um nível apropriado à recreação ex
terna, passeios de barco, natação, êí
plesca. A iongo prazo a solução para
o problema da poluição vai exigir a
recuperação de produtos residuais e
seu reaproveitamento, de modo que a
água, que se escoa de uma indústria
ou de uma rede dfe esgotos, não este
ja mais poluída do que a que entra
no abastecimento da cidade. Isso pode
ser feito desde já em pequena escala,
em projetos-piloto. O steu emprego em
larga escala, porém, vai requerer nova
e  dispendiosa orientação de certo
número de nossos padrões de produ
ção do passado.

RESÍDUOS SÓLIDOS

A remoção de detritos sólidos sem
pre constituiu um probfama para a hu
manidade. Nas cavernas que, habita
vam, os ossos de nossos ancentrais
caçadores estão misturados com os
da presa que abatiam. A localização
de antigas aldeias indígenas é indica
da pelo seus despejos, isto é, mon- .
tões de conchas e sambaquis. Cida-
des antigas estão construídas sobre
as ruínas e os escombros de aldeias
8  cidades ainda mais antigas. Na
maioria das zonas urbanas não é mais
possível a solução simples de inci
nerar o lixo, por causa dos riscos de
poluição do ar que isso acarreta. Li
vrar-se dos resíduos aterrando com
eles baías e, pântanos não é solução,
pois torna as áreas aterradas inacfaqua-
quadas á recreação e à conservação
de zonas silvestres. Algumas cidades
procuram aterrar com seus refugos as
depressões profundas indese,jáveis;
outras erguem montfes artificiais e os
cobrem com terra; mas a pilha de en
tulho cresce e quanto mais avançada
a tecnologia, tanto maior é a quanti
dade de lixo e resíduos sólidos.

Tal como nó caso da poluição do
ar e, da água, devemos ir além das
medidas paliativas imediatas (a cober
tura de depósitos de lixo ou sua remo
ção para áreas distantes) e procurar
soluções a longo prazo. Isso significa
recuperação e nova utilização dos ma
teriais agora postos de lado como inú
teis.

A idéia de que parques e, cidades
andam juntos não é nova na América.
As primeiras cidades coloniais, tanto
de origem ingiesa como 'espanhola,
dispunham de suas praças centrais.

Na Filadélfia, por exemplo, um siste
ma de parques urbanos foi estabele-
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cido pelo fundador da cidade^ Wiiliam
Petin. Contudo, à medida que as ci
dades americanas na sua maioria iam

citescendo, as aglomerações predomi
navam e o conceito de preservar es
paços livres destinados a ampliar a
paisagem urbana ou proporcionar es
paço para recreação era freqüente
mente esquecido.

ESPAÇO LIVRE URBANO

Não há dúvida quanto ao valor dos
parques urbanos para a população das
cidades. Também é evidente que mui
tos parques e espaços livres são pou
co usados e podem até quebrar a con
tinuidade harmônica da cidade e tor
nar-se focos de delinqüência e crime.

Muito depende da organização dos
parques, de sua adaptação às neces
sidades recreativas do público da vizi
nhança, de sua administração e fis
calização. Em seu livro Death and Ll-
fe of Great Amerlcan CIties (Morte e
vida de grandes cidades americanas)
Jane, Jacobs dá-nos uma análise cri
tica dos sistemas de parques urba
nos e espaços livres, no qual é sali
entada a necessidade de se localizar
(e planejar os parques de modo a tor
ná-los parte integrante da vida local.

O planejamento de sistemas de es
paço livre, porém, não está de todo
relacionado com a questão do plane
jamento recreativo. Algumas áreas
precisam ser conservadas com vege
tação natural ou plantadas porque o
solo e a topografia as tomam impró
prias para a construção. Outras re
querem proteção com o espaço livre
porque são essenciais para manter
cursos d'água em seus leitos ou ca
nais subterrâneos. Outras ainda são
de Importância vital como irestervas
naturais para pesquisas científicas ou
como áreas educacionais para uso es
colar.

Para fins recreativos algumas áreas
são obviamente mais valiosas do que
outras. A crescente procura de diver
timentos aquáticos dá 'extraordinário
valor às orlas oceânicas, lacustres e
fluviais como espaço para parques e
locais de recreio. Áreas apropriadas
para excursões, passeio a cavalo e
outros usos recreativos requerem ofer
tas qualidades de ambiente.

Cada cidade deve planejar cuidado
samente seu sistema de espaços livres
s^a quiser que este tenha valor dura
douro. O espaço livre não deve ser
constituído por terrenos baldios que
sobram por acaso depois de atendidas
todas as outras necessidades urbanas,
nem deve ser considerado local con-
ventente, para futuras rodovias. Um sis
tema de parques e locais de recrea
ção deve ter pelo menos a mesma im

portância que os dernais usos urba
nos. Alguns até afirmam que deve ter
prioridadfe sobre todos os outros usos
para que se possa considerar a cida
de um lugar agradável para se viver.

PLANEJAMENTO URBANO

A cidade industrial moderna cresceu
em primeiro lugar como um centro de
trabalho, ao passo que muitas cons
truções e planos do passado foram
feitos para atender aos interesses do
comércio e da indústria. Assim, as or
las costeiras urbanás eram muitas ve
zes usadas exclusivamente para trans
porte e fins industriais; os subúrbios
eram preparados para proporcionar
moradia próxima aos operários de fá
bricas. Tais práticas talvez inicialmen
te tenham ocorrido para manter maior
eficiência industrial. A mudança dos
padrões de transporte e de indústria,
porém, causou freqüentemente confu
são e decadência urbanas.

Hoje em dia as cidades são os prin
cipais centros de trabalho da nação.
É o emprego ou a esperança de obtê-
lo que para elas atrai as pessoas da
zona rural. No entanto, as cidades são
atualmente encaradas sobretudo como

local de moradia e gove,rnos munici
pais e urbanistas dedicam-se cada vez
mais à tarefa de torná-las agradáveis,
atrativas e interessantes.

Defrontamo-nos com a magna ta
refa de remodelar nossas velhas ci
dades e de construir o equivalente a
um sistema inteiramente novo de ci
dades, para acomodar o espêrado a-
créscimo da população urbana. A re
novação' urbana está em andamento
em quase todas as cidades e vilas. In
felizmente ela se processa com fre
qüência às custas do desalojamento
e transterência por muitos anos das
vidas dos que ocuparam as áreas em
questão. A remodelação de nossas ci
dades não tem avançado num ritmo
suficientemente veloz. A expansão ur
bana para os campos, sob a forma de
habitações suburbanas semelhantfes
que se alastram sem parar, não ofe
receu a qualidade de vida urbana que
todos desejam.

O planejamento de cidades deve
partir da noção de que a cidade é
um sistema complexo que não pode
ser planejado ou manejado em bases
fragmentárias. Entram na cidade para
mantê-la em funcionamento, ar, água,
produtos alimentícios e industriais,
combustíveis. Os refugos devem ser
removidos ou beneficiados. Os siste
mas de transporte devem ser organi
zados de modo a assegurar locomb-
ção perfeita de materiais e de gente,
entre os locais de trabalho e as zo

nas resicfenciais e de recreio. As ha

bitações devem ser planejadas tendo-
se em vista as redes de abastecimen
to de água, de energia elétrica fe de
esgotos, bem como o sistema de
transporte. A localização comercial e
industrial deve levar em conta o flu
xo adequado de matéria prima, de
produtos manufaturados ê de gente.

As cidades não constituem entidades
isoladas, estão em íntima relação com
as terars adjacentes, quer sejam estas
fontes de alimentos, de matéria prima,
de água ou simplesntente, áreas de re
creação. As cidades devem por conse
guinte ser planejadas em relação com
,os sistemas regionais como um todo.

Há sempre o perigo de se, construi-
i'em moradias uniformes para gente
uniforme, por ser isso mais fácil e
mais econômico. Mas as pessoas tem
gostos diferentes e prefeririam assim
continuar. As cidades devem, pois,
proporcionar diversidade para que se
jam mantidas as diferenças humanas.

Muitos sentem que a urbanização
crescente na América deve ser enfren
tada, não com acréscimos às cidades
existentes, mas pela criação de cida
des inteiramente novas. Já se toma
ram medidas nesse sentido, no pro
grama "cidade nova", já bem adianta
do na América. Reston, na -Virgínia,
Columbia, no Maryland, e Irvine
Ranch, na Califórnia, constituem e-
xemplos representativos de comuni
dades novas. Cada uma ctelas é des
tinada a tornar-se uma pequena ci
dade autônoma. Cada qual representa
nova idéia em traçado e funcionamen
to urbano e deve ser reconhecida pela
contribuição que oferece.

Não pertencem, porém, à categoria
de novas cidades, pois todas já são
partes de áreas metropolitanas exis
tentes ou a elas vão pertencer em fu
turo intediato. O programa'"cidade
experimental", que está sendo condu
zido pela Universidade de Minesota,
representa Idéia diferente, isto é, a
criação de uma cidade totalmfente no
va de 250.000 almas situadas bem
distante de qualquer complexo urba
no existente. A criação e o êxito de
novas cidades, contudo, vai requerar
o auxílio dos governos fecferal e es
tadual, auxílio esse que ainda não foi
obtido. O Ministro da Agricultura. Or-
ville Freeman, encareceu um esforço
nacional no sentido de se reconstruir

e reforçar as vilas e aldfeias da Amé
rica como solução parcial para a ex
pansão urbana e o problema do con
gestionamento nas cidades existentes.

Tal programa parece oferecer espe
rança, mas ainda dfepende da vontade
do governo de olhar além de crise
.urbana, em busca de soluções de lon
go alcance.
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Mosaico Cooperativista

COMUNICAÇÃO

É PROGRESSO

□ Estudo recentemente di
vulgado pela FAO — Orga
nização de Alimentação e A-
gricultura, das Nações Uni
das, reconhece é enfatiza
que "sem canais sistemáticos
de, comunicação'que atinjam
indistintamente todos os agri
cultores -— cooperativados
ou- não — a Agricultura se
vê seriamente cerceada para
adotar mudanças progressis
tas".

□ O mesmo trabalho situa
o Goõpbrativismo como um
dos veículos mais válidos pa
ra a comunicação desejada e
o instrumento mais adequado
e eficaz na promoção do de-'
senvoivimento econômico e
social dos povos.

PARANÁ
DA EXEMPLO

□ Aliás, por falar em co
municação, rendamos nossas
homenagens ao coperativis-

. mo paranaense ptelo magní
fico exemplo que acaba de
oferecer nesse setor,
p As treze cooperativas
que integram o Projeto Igua
çu de Cooperativismo passa
ram a dispor, a partir dfesie
mês, de sistema próprio de
radiófonia, o que lhes permi
te comunicação mais rápida
entre si e a capital do Esta
do, possibilitando maior mar
gem de segurança às diver
sas etapas do trabalho em
comum que desenvolvem, so
bretudo no tocante à comer
cialização dos bens que pro
duzem.

FECOTRIGO
MUDA

□ Nas eleições realizadas
dia 30 de, setembro último.

em Porto Alegre, na sede da
Federação das Cooperativas
de Trigo do Sul — FECO
TRIGO, saiu vencedora a
chapa de oposição encabe
çada por Ari Dionísio Dai
Molin, presidente da Coope-
ratifva Tritícola de Passo
Fundo.

□ Compareceram ao pleito
os representantes das 5 fi
liadas da entidade, provindos
das várias regiões produtoras
do Rio Grandíô do Sul, de
Santa Catarina e do Paraná.

n A chapa situacionista era
liderada por Edgar de Almèi-
da Perez, que durante dciZ
anos presidiu a modelar ins
tituição.

IRRIGAÇÃO
TEM VEZ

d A primeira cooperativa
■de produção rural irrigada de
Goiás, que é a segunda do
gênero a ser fundada no Bra
sil, já está funcionando em
Paraúna, junto à Fazenda Rio
Preto.

□ O objetivo principal da
cooperativa é o de, difundir
entre os produtores da re
gião a técnica da irrigação,
inicialmente em uma área dê
78 alqueires plantados com
arroz, estando previsto para
o_ próximo ano sua amplia
ção para 170 alqueires.

□ A Coopferativa Mista de
Produção Rural Irrigada ~

completo daeritidade — tem um capitalinicial de Cr$ 250 mil e foi
constituída por 37 sócios fun-
dadores com a assistência
do DAC estadual, dirigido
por Clemente Alvares de A-
quino.

□ A primeira diretoria-exe-
eutiva da cooperativa -íern co

mo presidente Moisés Silva
Vieira, coadjuvado por Odé-
lio Guerra (vice-presidente)
e Wagner da Silva Guima
rães (secretário). O conse
lho administrativo conta com
6 membros e o fiscal com
outros tantos, sendo Irês efe
tivos 'e três suplentes, confor
me, estabelece a lei.

PESCA

NA BAHIA

□ Uma série de cooperati
vas de pesca será implantada
pela delegacia da SÜDEPE
em Salvador, cobrindo toda
a faixa litorânea do extremo
sul do Estado, onde lestão lo
calizadas as principais ba-,
cias piscosas.

. E A informação é de Ed-
valdo Severino dos Santos,
delegado regional da SUDE-
PE, adiantando que a implan
tação a curto prazo daquelas
coperativas evitará que a Ba
hia continue importando 80%
do pescado que consome.

FUNDO

CONTRA GRANIZO

□ Decisão importante vem
de sar tomada pela ÜCEPAR
— Organização das Coope
rativas do Estado do Para
ná, instituindo o Fundo Co
operativo de Garantia con
tra o Granizo do Soja.

Q Para constituição do
Fundo, será recolhido em de
pósito, seis por cento do va
lor atribuído a cada saca dd
produto no momento da co
mercialização da semente.

□ E, segundo escia,'ecé o
diretor do DAC, Enio Mar-
qufes Ferreira, "somente se
rão cobertos os prejuízos dos
produtores que utilizarem se
mentes certificadas e fiscali-
zãdas, adquiridas das coope
rativas filiadas à OCEPAR".

ALEMANHA
AJUDA

É  impressionante como
o Cooperativismo vem sendo
cuidado e expandido no Pa
raná. E o que é muito impor
tante: bem divulgado. Daí o
número considerável de no
tícias e informações que nos
chegam e que, prazerosa
mente, transmitimos aos lei
tores desta coluna, na es

perança de que o exemplo
frutifique. Que Minas traba
lhe em silêncio ainda se ad
mite. Pelo menos justifica-
se, já que o slogan é uma
espécie de biombo em que
os mineiros, por modéstia,
tentam esconder a contri
buição imensa que prestam
a este País. Mas que São
Paulo se omita, é que não
compreendemos.

□ Voltemos, porém, ao Pa
raná. A ASSOCEP — Asso
ciação de Orientação às Co
operativas do Estado do Pa
raná assinou importante con
vênio com a Fundação Frier
drích Nauman, da Alemanha,
no montante de Cr$ 3.8 mi
lhões, aproximadamente, ten
do em vista os seguintes ob
jetivos: 1. implantação de
um' serviço da informação e
divülgação de recomenda
ções que possibilitem maior
desenvolvimento e aperfei
çoamento à atividade coope
rativista no Estado; 2. im
plantação de serviços bási
cos de auditoria econômica,
contábil, socíat te adminis
trativa; Í3. treinamento e ca
pacitação de pessoal técni
co, gerencial, administrativo
6 operacional, além da for
mação de comunicadores ru
rais; 4. intensificação de
pesquisas tecnológicas e ci
entificas.

JAPÃO
QUER COMPRAR

□ Os presidentes das duas
mais importantes organiza
ções cooperativistas do Ja
pão — Confederação Nacio
nal das Cooperativas Agríco
las e União das Cooperati
vas — srs. Makoto Mihashi
e Takeo Maita, respectiva
mente, estiveram durante al
guns dias em visita oficial ao
Brasil, a fim de examinarem
com as autoridades brasilei
ras e representantes da OCB,
as possibilidades de aquisi
ção de milho e soja em nos
so País.

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

□ Rara Antonio Vilaça, di
rigente da Coperativa de Cré-"
dito Rural de Limoeiro, a sa
fra de algodão .deste ano só
pode s'er comparada à de
1954 — uma das maiores já
registradas — em termos
qualitativos e quantitativos.

34 A LAVOURA



□ Segundo ele, a mobiliza
ção dos agricultores come
çou em 1969, quando a co
operativa motivou a comuni
dade locai criando a cam
panha "plantemos mais al
godão." Em 1970 a safra foi
o dobro da verificada no ano
anterior e este ano sWrá a
maior da história de Limoei
ro, arrematou.

REGISTRO É
OBRIGATÓRIO

n A Le,i n.° 5764, de 16-12- .
-72, que define a Política Na
cional de Cooperativismo e
institui o regime jurídico das
Sociedades Cooperativas, fes-
tabeiece em seu artigo 107 a
obrigatoriedade do registro
de, todas as coperativas na
OCB ou nas organizações es-
taduas.

□ O registro, além de ser
uma obrigação legai, é tam
bém uma providência que só
bíenefícios traz às coperati
vas. Para maiores esclareci
mentos procure a 00 do
seu Estado.

"POOL"

PARA EXPORTAR

□ Quatro cooperativas pa
ranaenses — de Toledo, Cas-
caveij Rondon e Paiotina —
rbunindo 3.285 agricultores,
formaram um "pooi" visando
à conquista de mercados ex
ternos para a sua produção.

□ A iniciativa está sendo
vista por especialistas como
0 primeiro paso para a cria
ção de uma Centrai de Co
operativas que, reunindo
maior número delas, busca
ria soiuçõtes conjuntas para
seus problemas, como Escoa
mento, comercialização e ar
mazenamento da produção
agrícola.

□ Para Ralf Mass, da A-
CARPA, as quatro cooperati
vas já possuem boa infra-es
trutura e até fins deste ano
terão investido mais de Cr$
16 milhões na construção de
unidacías armazenadoras e
de beneficiamento, amplian
do a capacidade de armaze
nagem para 2 milhões e 163
mil sacas de cereais. A sa
fra de soja está prevista em
1 milhão e 650 mil sacas.

AVES

E OVOS

□ O Ministro Cirne Lima,
da Agricultura, afirmou em
São Paulo, ao assinar con
vênio com diversas coopera
tivas, na sede da OCB, com
vistas ao maior consumo de
ovos e, aves abatidas, que "a
providência se impunha e se
rá muito útil ao Brasil, per
mitindo que o governo au
mente a exportação de car
ne bovina."

VINHO

QUER FÜSÃO

CÍ o Rio Grande do Sul de
veria contar com apfenas
duas cooperativas vinícolas:
uma em Caxias do Sul e a
outra em Bento Gonçaive,s.

□ A opinião é de Bernar-
dino Comte, presidente da
Federação das Coperativas
Vinícolas do Estado, para
quem as fusões de coopera
tivas dfevem ser estimuladas,
"porque não podemos con
tinuar com organizações pe
quenas e fracas".

□ Das coperativas existen
tes — acrescenta. — apenas
quatro podem ser considera
das grandes, sendo que três
deias são tiasponsáv&is por
quase 70 por cento de to
da a produção vinícola do
Estado. Atualmente elas so
mam 21.

□ E finaliza afirmando, que
"com as fusões, podemos re
duzir o número de marcas,
padronizar os vinhos e criar
uma rede de revende,dortes
capaz de buscar novas áreas
consumidoras".

CRÉDITO

COOPERATIVO

□ Principal instrumento de
crédito na execução da polí
tica cooperativista brasileira,
o BNCC é a alavanca finan
ceira de um sistema de pro
dução onde cada qual — se
gundo sua pardeia de parti
cipação — vê transformar-se
em riqueza o fruto do seu
trabalho.

□ Banco das Cooperativas,
que participam do seu capi
tai e elegem democratica
mente seus representantes

para o Conselho dte Adminis
tração, Diretoria e Conselho
Fiscal, o BNCC vem prestan
do, ao longo do tempo (27
anos) e sem alarde, serviços
inestimáveis ao cooperativis
mo brasileiro.

□ Através das linhas de
crédito que coloca à dispo
sição das cooperativas, o
BNCC .possibilita que elas

atendam os cooperados por
conta do preço da produção
entregue; adquira bens de
produção , para fornecimento
aos mesmos;, custeie as cul
turas destinadas à produção
de sementes e mudas fisca
lizadas; financie atividades e
Empreendimentos outros (re
passe) e desconte NPRs. Pa
ra não falar dos investimen
tos da própria cooperativa,
suprimentos para suas des
pesas operacionais e comer
cialização da produção.

TRABALHADOR
AVULSO

□ A criação de, cooperati
vas mistas de prestação de
serviços e Exploração comu
nitária da terra, foi proposta
pelo advogado Machado
T,^mbeiiini no IV Congresso
ibero-Americano de Direito
d,ò Trabalho e Previdência
Social, realizado em São
Paulo, "como forma de ab
sorver numerosos grupos de
trabalhadores rurais avul
sos".

□ Segundo o advogado, os
trabaihadorEs avulsos com _a-
tividades sazonais, que não
chegam a exceder um ano,
não são enquadrados nos
benefícios legais do atual
Estatuto do Trabalhador Ru
ral. "A única exceção em fa
vor da imensa massa de vo
lantes enquadra apenas os
safristas, para os quais há
um decreto-fai outorgado em
1969."

□ As cooperativas de pres
tação de serviços — afirma
o advogado — encontram
amparo legai nas' leis traba
lhistas rurais brasileiras, mas
sua estrutura é muito simples
e insuficiente para resolver a
questão que envolve dimen
sões mais amplas, como o
êxodo rural e a constante
formação de grupos margi
nalizados e subempregados
nas áreas urbanas.

DE PASSAGEM

□ Tertuiiano Bofiii preo
cupado com a moderniza
ção dos parques frigoríficos
das cooperativas filiadas à
FECOCARNE — Federação
das Cooperativas de Carne
do Rio GrandE do Sul, da
qual é presidente, mas, ao
mesmo tempo confiante,
pois acredita que nove deias
estarão em condições de, es
tocar o produto em 1973,
com vistas à exportação.

□ O mesmo Bofill, já ago
ra na qualidade de prtesiden-
te da OCERGS — Organiza
ção das Cooperativas do Es
tado do Rio Grande do Sul,
informando que a entidade
já enviou a primeira contri
buição — Cr$ 41 mil — de
vida pelas cooperativas gaú
chas à OCB, nos termos da
Lei n.° 5764.

□ José Francisco de Mou
ra Cavalcanti, presidente do
INCRA, \a Rouiien Basagiia,
secretário de Agricultura do
Paraná, assinando convênio
no valor de Cr$ 200 mil, dEs-
tinado à promoção, assistên
cia e fiscalização do coope
rativismo naquele Estado.

□ João Burguês de Abreu,
secretário de Agricultura e
Abastecimento do Estado do
Rio, reunindo em sEu gabi
nete o diretor e funcionários
do DAC e determinando a
reformulação de toda a sis
temática de trabalho do ór
gão, com vistas à sua dina-
mização e ao melhor atendi
mento do cooperativismo flu
minense.

□ João José dE Carvalho,
presidente da Cooperativa
dos Produtores Rurais Usuá
rios dos Mercados da CO-
BAL Centrais de Abasteci
mento, anunciando que a en
tidade já se encontra devida
mente aparelhada para pres
tar todos os sErviços — re
gularização, escrituração, o-
brigações fiscais e trabalhis
tas, Funrural, FGTS, etc. —
aos seus associados.

□ Paulo de Oliveira Leitão,
presidente do BNCC, dissi
pando dúvidas do Senador
Luiz Cavalcanti, de Alagoas,
quanto aos objetivos e atua
ção do banco e, em conse
qüência, fazeiodo do parla
mentar um amigo a mais da
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instituição, já agora engaja
do ao movimento cooperati-
vista brasileiro.

□ Edson Carneiro dos San
tos, do DAC de Pernambuco,
Informando que onze coope
rativas de eletrificação rural
daquele Estado estiveram
reunidas em Caruaru a fim
de, estudartem a possibilida
de da padronização do pla
no de contas unificado.

DESTAQUES

□ Trecho do estudo elabo
rado pela FECOTRIGO sobre
o custo da produção do tri
go face ao elevado preço da
terra no Rio Grande do Sul:
— "Agricultura é terra. Po
de-se fazer agricultura sem
usar máquinas, combustí
veis, mão-de-obra alug,ada,
fertilizantes, coretivos, técni
ca e até sem dinheiro. O que
não se pode é fazer agricul
tura sem terra. E quando não
se é proprietário tem-se que
buscá-la a qualquer titulo."

□ Em outra passagem diz
o documento qute 'como são
muitos os agricultores sem
terra própria e poucos os
proprietários dispostos a ar
rendá-las, registra-se um de
sequilíbrio configurado por
muito maior procura do que
oferta, e esse desequilíbrio
é que tem cteterminado o
preço absurdo do arrenda
mento, que, vem influindo co
mo fator de elevação dos
custos de produção."

□ Visita do Presidente Mé-
dicl, acompanhado do Minis
tro Mário Andreazza, dos
Transportes, às obras do ter
minal graneleiro da Coopera
tiva Fíígionai Triticola Serra
na de Ijui — COTRIJUI, no
porto de Rio Grande (RS).

Q Atualmente, com quatro
dos oito silos projetados já
concluídos, a capacidade ar-
mazenadora do terminal é de
110 mil toneladas. Mais de
50 cooperativas e empresas
em geral já o utilizaram pa
ra o escoamento da safra de
soja deste ano.

□ A capacidade dinâmica
do terminai graneleiro atin
girá 6 milhões de toneladas
após as melhorias das vias
de acesso, desde as zonas
de produção.

I
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PASTAGEM CONSORCIADA AUMENTA PRODUÇÃO DE LEITE

Seção de Agrostologla e Nutri
ção Animal do IPEACS, realizou estu
dos para determinar a influência de
pastagens sobre, a produção leiteira.
Nesse estudo foram utilizadas'pasta
gens unicamente com giíajmineas e
com gramíneas consorciadas com le-
guminosas.

□  ■

O experimento foi realizado no pe
ríodo das secas, cóm 24 vacas. Os
tratamentos utilizados foram os se
guintes:

Tratamento 1 — Pasto consorciado
sob manejo rotativo;

Tratamento 2 — Pasto cte gramíneas
sob manejo continuo;

Tratamento 3 — Posto consorciado
sob manejo continuo;

Tratamento 4 — Pasto de gramíneas
sob manejo rotativo;

Os resultados Obtidos, dados em
■ média diária de leite (em kg), por pe
ríodo, por vaca, por tratamento, fo
ram os seguintes:

MÉDIA DIÃRIA DE LEITE (EM k!})/P?:.ík.'10/VACA/TRATAMENT0

Tratamento

1

2

3
4

PERÍODO

1/5 — 28/5 29/5 — 25/6 26/6 — 23/7 24/7 — 20/6

9,56
9,26
8,43
8,15

8,16
7,28
6,63
6,33

6,68
5,33
5,61
5,10

7,07
5,40
4,87
4,56

O tratamento n.° 1 (pasto consorciado sob manejo rotativo) foi o melhor
ao experimento (AGRINFORME — M.A.).
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MANDIOCA: PESQUISA RECOMENDA MELHORES HERBICIDAS

O Instituto. de Pesquisa e Experi
mentação Agropecuárias do Centro
Oeste (IPEACO) realizou ensaio com
o fim de determinar os mfelhores her-
bicidas para a cultura da mandioca.
O ensaio de campo foi instalado na
Sede do IPEACO em Sete Lagoas,
Minas Gerais.

■ Foram usados no experimento os
herbicidas Cetoran, Karmex DW, Lo-
rex, Pateran e T|enoran.

Os resultados apresentados foram
os seguintes:

1) Nas condições de latosoi ver-
melho-amarelo, fase cerrado e obser
vando a infestação de ervas daninhas,
ficou constatado que todos os herbi
cidas evitaram a primeira capina;

2) Somente o Cotoran causou sin
tomas de fitotoxicidade à cultura, com
recuperação posterior;

3) Lorox, Karmex DW, Tenoran e
Pateran tiveram um poder residu.al no
solo de até 70 dias evitando duas ca

pinas;

4) Na análise dte produção total de
raízes, os melhores resultados ocorre
ram com os herbicidas Lorox e Pato-
ran;

5) Na análise de produção de, ra
mas, os melhores resultados ocorre
ram com os herbicidas Lorox e Kar
mex DW;

6) Nas condições locais, os herbi
cidas Lorox, Karm;ex DW e Patoran fo
ram os que deram melhores resulta
dos (AGRINFORME-MA).
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COMPETIÇÃO DE 13 GRAMINEAS FORAGEIRAS PARA CORTE, COM E
SEM ADUBAÇÃO, EM VIÇOSA

Miguel Paredes Zúniga
Dwane J. Sykes
José Alberto Gomide

òram avaliadas treze variedades e
espécies de gramíneas forrageiras pa
ra corte, em Viçosa, quanto ao seu
potencial de produção e resposta à
adubação.

A época de corte foi baseada na
tenologia da espécie, usualmente no
estádio de emergência da inflorescên-
cia.

As seguintes conclusões foram ti
radas dos resultados do presente tra
balho:

1. O capim "Elefante Mineiro" e, as
canas "CB 37-44" e "CB 41-76"
foram as forageiras com maiores
rendimentos totais de foragem se
ca, produzindo, em média, 69 to
neladas, por hectare, em treze
meses. Os capins colonião, ango
la, pangola "Ã-24" e, Imperial fo
ram os menos produtivos, quan
do se computou a produção total
de ferragem seca que foi, em mé
dia, de 28 tortaladas, por hecta
re.

2. A produção de ferragem seca, ob
tida em treze meses, variou de
21,9 ± 4,5 e, 71,9 ± 4,5 tonela-

alcançou significância ao nivel de
10%.

Os aumentos de produção de fer
ragem seca (1,9 ± 0,3 toneladas,
por hectare), por causa da aduba
ção, durante a época sfeca, prin
cipalmente nitrogenada, não fo
ram estatisticamente significativos.
(Notas Zootecnicas).

das, por hectare, para o capim —
Imperial (Axonopus scoparius
(Flugge) Hitch.) e o capim-elefan-
te "Mineiro" (Pennisetum purpu-
reum Schum), respectivamente.

3. Dentre as 5 variedades de, P. pur-
pureunr, a variedade "Mineiro"
deu os maiores rendimentos totais.
A variedade "Porto Rico 534"
deu também alta produção de
forragem verde. O capim-gua-
temala produziu menos forragem
do que as variedades P. purpu-
reum.

4. O caplm-naplerzinho (Selaria
sphacelata (Schum) (Stapf), uma

espécie nova na região, deu ren
dimento razoáVel de forragem ...
(41,9 ± 4,5 toneladas, por hecta
re, de forragem seca).

5. A adubação nitrogenada (400 kg
de sulfato de amônia/ha), na se
ca, não aumehtou o rendimento
forrageiro durante a seca, e o e-
feito da adubação sobi^e a produ
ção forageira obtida entre feve
reiro de 1965 a março de 1966

*' Resumo do trabalho publicado na Revis
ta Ceres, Viçosa. 13(77):324-343. 1967.,
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CASTROLANDA MELHORA PECüARIA

DO ESTADO

X_J m total de 575 criadores parana
enses já passaram' pelo Centro de
Treinamento oara Pecuaristas de Gas-
trolanda, que Vem sendo mantido pelo
Governo da Holanda através do Comi
tê Intergovernamental para as Migra
ções Européias (Cime) e, Ministério da
Educação e Cultura através do Pro
gramai Intensivo de Preparação de
Mão-de-Obra (Pipmo).

O Centro destina-se ao aperfeiçoa
mento técnico dos p'ecuaristas do Es
tado, principalmente os que atuam no
setor leiteiro. Os diversos cursos mi
nistrados a cada ano são eminente
mente práticos, e atendem criadores
nos mais diversos graus de formação,
desde o primário até ao universitário.
A informação é do coordenador daque
le Centro ríe Treinamento em Castro,
Corneles Van Santen quando- partici
pava da reunião do Conselho Dire
tor da entidade, realizada na sede cen
tral da Acarpa. Na ocasião fòi cons
tituída a nova direção, com Ernest K.
Rahardt (Presidente do Cime para o
Brasil e Bolívia) como presidente e
Paulo Somer como vice-presidentie do
Conselho Diretor.

NOVA TURMA

O Centro de Treinamento para Pe
cuaristas de Castrolanda utiliza avan
çados métodos de ensino, realçando
o aspecto prático da criação de bovi
nos. Os cursos tem a duração de, dois
meáes, e as turmas são compostas por
vinte criadores, em média. Em agosto
foi iniciado mais um curso em pecuá

ria leiteira, com a participação de cria
dores do município de Irati, em sua
maioria. A pecuária leiteira vem de
recente introdução naqufele município,
e os proprietários rurais mostram In
teresse na adoção de técnicas moder
nas.
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Heidllberg. Reproduzindo-a, espera a Redação aler-
tar oi §eryiços Pyblicos de Limpeza Urbana a exami-
narejr'o Jésunto; obtendo informações complemen-

P^t^íarpi atfãyfe instituto, parajpvej^ualj aplica-
Ií^ijl^des^ara as, quais o

,ctàs:Be1fasi^^smu^jíravé. ,Pf^
stico e
Juição.
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Se as matérias nocivas -
gases de escapamento,
águas cloacais, materiais
sólidos — fossem ou pudes
sem ser tornadas mais

valiosas, tudo o que se denomina,
talvez muito brandamente, de «pro
blemas do meio ambiente» seria,
seguramente, mais fácil de resolver
do que aparenta atualmente. Por
exemplo, ninguém iria soltar
dióxido de enxofre no ar, se fosse
mais lucrativo construir um filtro

e reaproveitar o enxofre.

Inexistência de iucro...

Entretanto, realizam-se cada vez
mais experiências neste sentido,
mais nitidamente, no aproveita
mento das imensas quantidades de

lixo, que são produzidas incessante
mente pelas sociedades industriais.
Elas são suficientes para a morte
porsufocamento no lixo, muitas
vezes ameaçadora. Mas, não é
preciso chegar a tal ponto, princi
palmente quando, seguindo-se o
exemplo da pequena vila de
Blaubeuren, no sul da Alemanha,
transforma-se não somente o lixo,
mas além disso também a lama de
clarificação, que se deposita nas
fossas clarificadoras, em qualidades
de solo valiosas.

A principio, o proprietário de
uma fábrica de cimento, Dr. Eber-
hard Spohn, procurava em Blau
beuren por uma solução para
recultivar pedreiras abandonadas.
Juntamente com um colaborador,
Franz Kneer, ele iniciou as pes
quisas básicas. Ambos desenvol

veram um processo para produzir
terra humífera a partir de lama de
clarificação e lixo. E com ela foram
cobertas as pedreiras abandonadas,
que até então afeavam o Alb
Suábio; e sobre a terra eles
plantaram árvores e arbustos - e a
linda paisagem do Alb estava salva.

Um processo novo

No entanto, isto não satisfez
completamente aos dois. Eles
tiveram que pesquisar biológica e
quimicamente o decurso do apo-
drecimento, a fim de alcançarem os
progressos citados anteriormente.
Baseados nestes conhecimentos

eles desenvolveram então o

processo de respiração artificial de
Blaubeuren, um tipo de elaboração

Caminhão de lixo

w.
irsi

Poço coletor

.í!j

jjjP^^ívPeneira vibratória . Prensa amassadora

Partes graúdas.
(latas, etc.) Resíduos metálicos

Escavadeira móvel com
caçamba de garras

Silo coletor

teii tüPli
14 dias de armazenamento
nas BlO-câmaras

mm

reserva

Fertilizante
graúdo

Fertilizante nobre

o gás carbônico é extraido

Franz Kneer: novos caminhos
no aproveitamento do iixo
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de fertilizantes ainda desconhecido.

O sistema do processo de Blau-
beuren é o seguinte: primeiramente,
o lixo é triturado: a lama de clarifi-
cação é acrescentada. O comprosto
é depositado em recipientes
denominados bio-reatores, pois ali
as bactérias podem executar a sua
obra do modo mais favorável.

A condução de ar, principalmente
de ar, mas também de água e a
temperatura de 82 graus centígra
dos, no máximo, excitam estas bac

térias para a sua atividade natural.

Muito quente

Os germes geradores de doenças
existentes na lama de clarificação
(portanto, entre outros em excre
mentos humanos), não sobrevivem
estas temperaturas não sendo assim
admitidos no humo. As bactérias

atuam 10 a 14 dias sobre o

material, que é então peneirado
numa peneira rotativa. A seguir ele
precisa amadurecer.

Neste tempo, o humo é exami
nado constantemente num teste de

amadurecimento no laboratório

especial desenvolvido em Blau-
beuren. Uma vez amadurecido,
podem ser produzidas três «terras»
diferentes: fertilizante amadurecido,
terra para plantas ou terra fertili
zante e, finalmente, terra para
leitõezinhos. Para todas as três
existem compradores em grande
quantidade, principalmente para a

' .V.-t '.■'ÍV y.■ ■ '
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terra para leitõezinhos. Esta última é
um humo biológico altamente
ativo, que os leitõezinhos recém.-
nascidos ingerem. Desta maneira,
o lixo de Blaubeuren transforma-^
finalmente em carne de porco.
Já foi também experimentado
utilizar est^terra para leitõezinhos
não somente para leitões novos
como também para frangos.
Os resultados são satisfatórios.

Assim, a fábrica de fertilizantes
de Blaubeuren já ultrapassou há
muito o estágio do simples reculti-
vamento de pedreiras abandonadas.
Neste meio tempo ela foi subor
dinada ao Institutò^para Higiene do
Solo de HeideIberg, que é dirigido
por Franz Kneer. Neste instituto,
os problemas do lixo são pesquisa
dos adiante, sendo que os vidros
e os plásticos recebem uma atenção
especial. Os vidros perdem os seus
cantos afiados já num estágio
primário, sendo então granulados.
Este material tem ao menos quimi-

Vidro também

camente alguma semelhança com
areia, pois a origem do vidro é o
silicato. E o êxito da decomposição
do vidro através de micro-organis-
mos foi surpreendente.

Também as matérias plásticas
podem ser modificadas pelas
bactérias. Isto era exatamente a
critica, que se acreditava poder
fazer sobre os plásticos: que eles
não se decompunham, que eles per
maneciam indefinidamente o que
eram. Porém, se eles são juntados
com as bactérias adequadas, tam
bém os materiais plásticos são
destrutiveis. Isto significa, que
mesmo o lixo em sua forma mais
resistente e tenaz pode ser elimin,'-
do, portanto, transformado em
material, que é absorvido sem
resistência pelo ciclo da natureza.
Assim, o êxito alcançado em
Blaubeuren não será, com o tempo,
valioso somente para Blaubeuren -
valioso, compreendido no sentido
material mais elevado. Pois para
terra fertilizante e para leitõezinhos
existem compradores em grande
quantidade, que pagam muito bem.
Ch.S.Trlt>

13
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Características da

Agricultura
Austríaca

Ç^ontempJada da altura de
uma das rotas aéreas que a
cruzam de este a oeste, a
Áustria se apresenta como um
país de cadeias rochosas, de
florestas montanhosas e de am
plos prados.

Quando o sufocante vento

quente nos últimos declives
dos Alpes nórdicos provoca
luminosos dias, pode-se apre
ciar que não só na zona das
altas montanhas mas principal
mente no declive do maciço
central dos Alpes, o verde da
paisagem é parcialmente for
mado de florestas.

■ ■ .- -i

SÓ muito ao leste, onde o ar
que provem da estepe húngara
obscurece o horizonte, vislum
bra-se, através da escura si
lhueta dos últimos decilives
dos Alpes, anaarelos campos de
cereais. Um elemento de pai
sagem que, vai aparecendo
desde a Europa ocidental até
o território austríaco. Prados
e campos cultivados comple
tam o quadro, junto do azulado
tom dos boéques de pinheiros
e os claros falais.

Aqui e ali ressaltam sempre
dentre os bosque campos cul
tivados, em cujo. centro se er
guem propriedades de campo
neses. Outras vezes as pro
priedades formam povoados,
agrupando-se em longas filei
ras de ruas de maneiras diver
sas. Aqueles povoados nos
amarelos campos de cereais.

THUYA
AMÍCDLA

5IIVIDE5
MEDICICiO PREVENTIVA e CURA
TIVA DAS PIPÓCAS (OÜ CAROCOS)
DOS PINTOS, GALINHAS, PERÚS,
MARRECOS, PATOS, POMDOS,
PÁSSAROS E AVES EM GERAL

Para o latorlor enviamos pelo
reembolso postal, e também a
venda à Rua do Matoso, 33-Rlo-GD
e Praça JoAo Mondes, 31-S. Paulo

.

-V ■■
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ração agrícola austríaca perma
neceram como estabelecimen

tos agrícolas medianos, com
possibilidade de produção mul-
tilateral, um fator que fez rela
tivamente resistir à crise.

85% dos estabelecimentos

agrícolas da Áustria dispõem
de não mais de 20 ha de ter

ras de cultivo. 48% alcançam
Só 5 hectares.

Êxito mediante variedade e
racionamento

característica do leste europeu,
só muito raramente encohtram-
-30 na Áustria.

AS ZONAS CLiMÁTICAS

A agricultura austríaca está
fortemente influenciada pelo ti
po de clima da Europa ociden
tal. O relevo montanhoso do
país conserva ainda, bem no
coração do continente, esse
mesmo tipo climático.

Nas zonas montanhosas da
Áustria, as precipitações anuais
alcançam uma média de 900
mm, quando há uma boa distri
buição das chuvas durante os
12 meses do ano e uma equi
librada mudança de tempera
tura.

Enquanto que no leste, al-
cançando-se as terras baixas,
vemos mudar-se bruscamente

o clima, aproximando-se do ti
po continental como verões-
-quentes e "invernos tormento
sos e frios. As precipitações
chegam aqui aos 450 mm
anuais.

Três quartos de campos e ro-
cheados, um quarto de terras

cultivadas

Do ponto de vista de sua uti
lidade agrícoia, organiza-se
assim a distribuição do solo.
Os 83.867 km2 de terra da Re
pública austríaca são emprega
dos: a metade na produção de
gêneros ialimentícios e uma
terça parte na exploração fo-
restal. /

Uma terça parte da superfí
cie total da Áustria — compos
ta de 90% de montanhas e co

linas — está coberta de bos

ques, enquanto que outra ter
ça parte se constitui de prados
e pastos alpinos.

Somente 20% do solo são de

terras cultivadas e ainda aqui
é pequena a parte da área cul-
tivável continua. O resto, pra
dos e campos de pastoreio, pe
riodicamente se aproveitam pa
ra a obenção dos produtos da
carne e laticínios. A maioria de

parcelas utilizadas para explo-

Cerca de um milhão e meio
de agricultores austríacos, pou
co, mais de um quinto do total
da poulação (composta de 7
milhões de habitantes), logra
ram cobrir mais de três quartos
das necessidades do país em
produtos alimentícios.

Em 1960 produziram mais do
que 1 milhão de toneladas de
trigo e centeio; 3.8 milhões de
toneladas de batatas e cerca

de 300.000 toneladas de carne

de vaca, vitela e porco.

No mesmo ano os estábulos
austríacos entregaram às leite-
rias 2.842.000 t. de leite, das
quais se extraíram 30.942 to
neladas para a produção de
manteiga, sendo que um quar
to para exportação.

Ajuda pública, regulamento de
mercados e instrução

Esses rendimentos (que, me
diante um aumento da produ
tividade agrícola, elevou, no
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é

período de 1950 a 1960, a 161
pontos por mão de obra um ín
dice de só 100 pontos no ano
de 1957) são os resultados de
um desenvolvimento qüe se es
tabelecera já em 1918, depois
da 1.® guerra mundial. Nesse
tempo a metrópole da destro
çada monarquia austro-húnga-
ra, rica de floresta e até então
não racionalmente desenvolvi
da para a agricultura, teve de
reerguer-se sozinha da queda
originada pela separação de
seus celeiros no este e sudes
te da Europa.

Nos anos seguintes à l.a
guerra mundial, a agricultura
austríaca cobriu apenas 60%
das necessidades de produtos
alimentícios da população da
jovem república.

Em 1937 foram calculados já
em 75% e em 1960 os produtos
alimentícios obtidos chegaram
a 88.1% do consumo.

Essas melhoras da economia
agrária só puderam ser conse
guidas através de uma rápida
mecanização e eficaz incre

mento da agricultura austríaca
além do intensivo fomento do

mercado nacional, o que possi
bilitou a pequenas empresas
econômicas estabelecerem uma

firme base de produção. So
mente o número de tratores co

locados na Áustria para o tra
balho do campo áumentou des
de o ano 1939 até o presente
em mais de 100.000 unidades

o já em 1957 os agricultores
austríacos tiveram em funcio
namento mais de um terço de
milhão de motores elétricos,
quatro vezes mais do que em
1939. Algumas máquinas antes
da 2.a guerra mundial, não fo
ram absolutamente empregadas
pela agricultura austríaca, co
mo por exemplo, segadoras mo
torizadas para pastos alpinos,
as quais, em 1959, somaram
cerca de 65.000. Ou ordenha-
doras, que no mesmo ano se
instalaram em mais de 21.000
estábulos.

Representação de interesse,
cooperativas e créditos agrários

Não só propagação do pro
gresso mecânico, técnico e

científico da agricultura aus
tríaca, mas também a distribui
ção dos recursos destinados
pelo governo ao fomento des
ses fins, foram conseguidos
mediante uma "representação
profissional" livremente organi
zada até nos mais afastados es

tabelecimentos agrícolas.

Esta organização, cujos co-
meços remontam a meados do
século XIX, tem escalado as
câmaras agrícolas dos distritos
e provinciais até o plano fede
ral e mantém estreito contato
com o Ministério da Agricul
tura.

Ela desempenha junto à re
presentação de interesse da in
dústria e comércio, semelhante
mente organizada, um impor
tante elemento de força.

Este semi-oficial "Conselho
profissional" depende na Áus
tria de um fechado sistema de
caixas econômicas provinciais
e institutos de crédito que, com
uma central de fundo como
chave, representa o histórico
instrumento financeiro do Esta
do Agrário austríaco.

Em colaboração corn as câ
maras agrícolas e os institutos
de crédito agrário estão final
mente as cooperativas agrico-
las, criadas em grande número,
que possibilitam uma coorde
nação dos esforços para eco
nomias racionais em muitos as
pectos da agricultura e pecuá
ria.

Mediante o aperfeiçoamento
da agricultura austríaca de tal
maneira ambicionado, ela deve
rá ser conduzida ao caminho
que lhe permita-assim como ao
Estado Agrário do resto dos
países europeus, composto na
sua maioria de estabelecimen
tos agrícolas medianos-incorpo-
rar-se dentro de pouco tempo
e sem muitas restrições a um
mercado continental.
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NOVO REGULAMENTO

DE BEBIDAS NOS
• ESTADOS UNIDOS, USA

FDA publicou novas re
gras fixando as quantidades
de, suco de laranja que de
vem ser contidas nas bebi
das preparadas com esse
fruto. Esse novo regulamen
to foi publicado em 11 de
março e especifica quatro
categorias de produtos ori-
nários do suco de laranja.

•  «

□ ' Bebida do suco de la
ranja contendo percentagem
indeterminada. O espaço
branco do rótulo deverá ser
numerado em aditivos de
5% êntre 70% e 95%. Esse
tipo de produtp deve conter
suco de ptelo menos 2 laran
jas produzindo porcentagens
que não sejam inferiores a
2S)% em cada área,

□ Bebida de suco de la
ranjal contendo porcentagem
indeterminada de suco tíe la
ranja. O espaço em branco
do rótulo deve ser numerado
em aditivos de 5% entre
35% e 70%.

□ O suco de laranja con
tendo percentagem indeter
minada de suco de laranja.
O espaço ^m branco do ró
tulo deve ser o n.° em adi
tivos de 5% entre 10% e
30%.

□ A bebida de laranja
"flayorizada" contendo por
centagem indeterminada de
suco de laranja. O espaço
em branco do rótulo deve
ser numerado em aditivos

M 1^1:

COBERTURA INFLAVEL PARA ESTUFAS

O crescente aumento de preço dos materiais de construção e do combustível
tem ^svado a uma reavaliação do uso de plásticos baratos como revestimento
de estufas. Uma pesquisa preliminar, realizac^a pelo Instituto Nacionaj| de
Engenharia Agrícola de Silsoe, Bedfordshire, estuda a possibilidade de empre
gar um novo tipo de cobertura dupla inflávjel, como a da foto. Julga-se que
esta cobertura "acolchoada" poderá proporcionar uma propagação tlía luz
satisfatória e uma notável economia de combustível. (FOTO BNS)

entre 2% e 8% e as pala
vras "menos que 2%" se a
bebida contiver menos do
que 2%, porém mais que
0% de suco de laranja. No
vas regulamentações concfer-
nentes a bebida de laranja
"flavorizada", não contendo
suco de laranja, serão publi
cadas posteriormente.

Concentrados e outras for
mas secas das 4 categorias,
são providas das formas de
concentrados, não permitidas
para as bebidas "aromatiza-
das para suco de laranja".

As polpas de laranja serão
permitidas em suco de la
ranja no limita médio de vi

tamina A, como vitamina C
no nível de 60 mg por 6 on
ças fluidas (± cm3) de be
bida acabada para consumo.

Essas regras entraram em
vigor em setembro, 180 dias
após sua publicação.

(Food Enginlering, April, 72).

D.'a
VACAS PRODUZIRÃO PROTEÍNAS, NAO LEITE

qui a dez anos as va
cas serão encaradas como
produtoras de proteína em
vez de leite. A previsão é do
Dr. Kevin 0'Gonnor, gerente
de desenvolvimento de cria
ção e produção da Comissão
de Comercialização do Lei
te da Grã-Bretanha.

Num simpósio organizado
peia W. F. Tuck and Sons,
de Diss, Norfolk, o Dr.
0'Connor disse que as vacas
leiteiras vão competir com
as alternativas proteínas sin
téticas. Com o rápido au
mento da procura e das ven
das de proteína do leite na
forma de queijo, deverá ser
dispensada, nos programas

de criação, maior atenção à
porção de proteína existen
te no leite.

Âo selecionarem animais
de criação, ressaltou, os do
nos de rebanhos deverão vi
sar unicamente à melhoria
da proteína e não à melhoria
geral da produção de leite,
da gordura de manteiga e
dos sólidos não gordurosos.

Disse o Dr. 0'Connor que
a seleção para a produção
de leite não teria muito efei
to sobre a composição da
percentagem. Verificou-se
até que poderia resultar em
ligeiras quedas na composi
ção da percentagem. (BNS).

ANO LXXV — NOVEMBBO/OEZEMBRO, 1972 45



,  fíi«wíeit3 ao
r:;/ :?CGATíí3.

Este modelo de um silo para cereais pode ser visto no Centro .de Produtos Tropicais Arma
zenados, em Slougli. Está sendo inspecionado pelo Sr. Drilon, Subsecretário de Agricultura
dar Filipinas, e pelo _Sr, P. E. Wheatley, chele do Centro. FOTO BNS.

ARMAZENAMENTO ADQUADO DE PRODUTOS TROPICAIS

DESENVOLVIMENTO
agrícola é cadeira
UNIVERSITÁRIA

A Universidade de Rea-
ding, no sui da Inglaterra,
que por muitos anos está li
gada ao desenvolvinrfento do
ultramar, terá uma cadeira
de Desenvolvimento Agríco
la do Ultramar em sua Fa
culdade de Agricultura e Ali
mentação, com a assistência
financeira da Administração
Britânica para o Desenvolvi
mento do Ultramar.

O Professor A. H. Bunting,
Professor de Botânica Agrlco
Ia 'em Reading desde 1956,
e cuja carreira tem sido de
dicada ao desenvolvimento

agrícola do ultramar, será o
primeiro a ocupar o novo
cargo. (BNS).

O armazenamento da pro

dução agrícola é de grancfe
importância, porque nessa
fase os prejuízos podem ser
imensos. Ataques de insetos,
fungos e roedores são mais
freqüentes .nos climas quen
tes do que nos temperados.
Não obstante, as instalações
de armazenamento nem sern-
pre são adequadas.-Éssa in
suficiência é devida em par
te a uma falha na informa

ção sobre os melhores mé
todos e o equipamento exis
tente.

Na verdade, porém, há
muita informação sobre o ar
mazenamento de, produtos
tropicais sendo publicada
numa grande linha de jor
nais, revistas e livros espe
cializados no assunto, sendo
impossível para um faz'en-
deiro dos trópicos ver mais
do que uma pequena parte
desse material.

Por ter consciência do fa
to é que o Centro de Pro
dutos Tropicais Armazena

dos de Slough, Inglaterra,
vai publicar um boletim, reu
nindo a maior quantidade
possível de artigos e estu
dos, para distribuí-lo, a pe
dido.

O boletim, que se chama
rá "Tropical Storage Abs-

. tracts'V ,não,-pretende publi
car apenas súmulas de obras
puramente científicas, deven
do dar mais destaque às ne
cessidades práticas n'asse
campo. A publicação será
bimensal. A decisão de, criar
tal serviço, que viria à luz
sob o patrocínio do Progra
ma de Ajuda de Ultramar da
Grã-Bretanha, vai depender
até certo ponto da demanda.

Para verificar isto o Dr. Pv
F. Prevett, do Centro, 'está
enviando um exemplar de.
amostra, com um questioná
rio. Todos os interessados
poderão escrever ao Dr. P.
F. Prevet, Centro de Produ
tos Tropicais Armazenados,
pedindo um 'exemplar do bo
letim e o questionário. (BNS)

BATATA É UM HOTEL DE LUXO PARA 08 VERMES

ü m vernrfe minúsculo, o
cisto nematóide da batata,
que é o responsável pela
maior parte da doença das
batatas na Grã-Bretanha, a-
caba de revelar o segredo de
seu sucesso aos cientistas

britânicos. Parede que o ne
matóide engana a planta da
batata criando células que a
alimentam... de graça.

Há dois anos, o cientista
britânico Brian Cunning des
cobriu formas especializadas
de estrutura de plantas cha
madas células de transferên

cia. Essas células são en

contradas em folhas e pecío-
los, mas nunca naturalmente
nas raízes, já que suas fun
ções são as de apressar o
transporte dos alimentos
dentro da planta.

Ficou provado agora, que
o cisto nematóide da bata
ta pode invadir as raízes da
planta e fazer com que elas
produzam células iguais às
de transferência normais. Fa

zendo com que a planta da
batata modifique assim sua
estrutura, o nematóide rece.;
be um fornecimento constan

te de alimentos — sem ter

que trabalhari

As larvas minúsculas da
praga se reproduzem de ovos
no solo, invadem as raízes
da planta é dali começam a
sugar todo o alimento de que
necessitam. O espantoso em
tudo isso é a maneira pela
qual o nematóide induz a
planta da batata a converter
diversas células simples da
raiz em células de transfe
rência altamente, complexas.
Nesse proceso, ele decom
põe as paredes das células
através dos agentes quími
cos chamados enzimas, e de
pois funde numa coisa só
todas as parías ativas da cé
lula. O nematóide mantém
esse, vasto complexo celular
por cerca de um mês, e du
rante todo esse tempo vive
literalmente à tripa forra.
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BANANAS
ALGUNS DADOS

N<os últimos anos a cul
tura de bananas tem evoluí
do sensivelmente; a varieda
de Cavendish é cultivada ca

da ano em maiores quantida
des, em detrinrfento da Gros
Michel. A banana Caven
dish é resistente contra a do
ença do Panamá (fusarium
cubense), rende mais por
hectare, e é mais doce.

A produção mudial de ba
nanas aumentou regularmen
te durante os últimos anos;

para 1972 estima-se uma
produção mundiai de 30 mi
lhões de toneladas. Os maio
res produtores de bananas
no mundo são:

^ Brasil com 5,2 milhões
de toneladas em 1967

0 índia com 3,7 milhões de
toneladas tem 1967

(0 Equador com 3,2 milhões
de toneladas em 1967.

Estes países possuem uma
produção conjunta de aproxi
madamente 40% da produ
ção mundial.

Calcula-se que 20% da
produção mundial destina-se
à exportação. A quantidade
de bananas disponíveis no
mercado iníarnacional, em
1970, atingiu 5,8 milhões de
toneladas. Deste total 22%
eram de procedência equa
toriana, 13% costariquenha,
13% hondurenha e 10% pa
namenha.

Os maiores importadores
de bananas em 1970 foram
os Estados Unidos que im
portaram 1.615.000 tonela
das provtenientes:
310.000 do Equador
440.000 de Costa Rica e
346.000 de Honduras

O segundo maior importa
dor de bananas no mundo
foi o Japão que, em 1970,
importou 844.000 toneladas
do produto.

Os países Baixos importa
ram 81.000 toneladas de ba
nanas em 1970. Nos últimos
anos, após uma importação
recorde, de 100.000 tonela
das, as importações diminuí
ram, fixando-se em torno de
80.000 toneladas anuais.

Entretanto, no primeiro tri
mestre de 1971, constatou-se
um sensível aumento das im

portações de bananas nos
Países Baixos.

TÉCNICA DE IRRIGAÇÃO PARA MELHORAR O ARROZ

Oegundo os ensaios que estão se realizando na Ásia, as novas varieda
des de arroz obtidas por irradiação de sementes prometem maiores rendimen
tos e menor tempo de maturação do que as melhores variedades de arroz
conhecidas até agora.

Os investigadores do arroz de muitos países da região vinham çolabo-
rando, desde 1965 em um programa coordenado de investigação patrocinado
pela Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação
(FAO) e "OIEA" — Organização Internacional de Energia Atômica — sob os
auspícios da Comissão Internacional do Arroz, com o propósito de selecionar
tipos superiores de sementes entre as mutações obtidas por irradiação. Mui
tos destes tipos de arroz foram ensaiados nas Filipinas, Ceilão, índia, Pa
quistão e Bengala Desh. Três delas estão à disposição dos agricultores, e
durante o corrente ano, de 1972, se lhes entregarão pelo menos mais cinco.

Os investigadores tendiam fundamentalmente a reduzir a altura da planta
a fim de reforçar seu talo, acelerar a maturação, e aumentar seu rendimento.
Muitos destes obejtivós do programa coordenado já foram obtidos.

Homens de ciência do Instituto Internacional dte Investigações do Arroz
das Filipinas opinam que será necessário prosseguir realizando ensaios em
diversos lugares com o proposito de averiguar se os tipos de arroz que pro
metem dar bons resultados são efetivamente superiores aos seus "antecesso
res" no que tange ao rendimento.

A primeira variedade mutante de arroz induzida por irradiação, denomP
nada "REI MEI", foi obtida no Japão em 1966, e chegou a ser uma das de
maior rendimento naquele país (OIEA).

o suíno híbrido "hypor"

Oesdê 1958 a organização
Eu.ribrid vem desenvolvendo um

suíno híbrido, hoje conhecido
sob o nome de Hypor. É de se
entender que muitos investi
mentos e muito trabalho foram

necessários para chegar a es
te novo suíno "Hypor".

A idéia inicial de Euribrid foi

de obter na suinocuitúra resul

tados semelhantes aos aican--

çados no melhoramento das
aves por meio da hibridação.

Experiências de orientação
foram feitas, e demonstraram
que a aplicação da hibridação
dos suínos pode levar a aumen
tar consideravelmente a produ
tividade. Tambérti ficou de

monstrado que o simples cruza
mento de raças existentes não
é a maneira ideal.

Talvez seja de interesse dar
um pouco mais de detalhes so
bre as nossas experiências com
cruzamentos de raças, já que
este assunto tOrnou-se de gran
de interesse nos últimos anos.

O cruzamento de raças mais
utilizado nos Países-Baixos é o
acasalamento do varrão da ra
ça Yorkshire com a marrã da
raça Landrace.

Nestes acasalamentos esque
ce-se miiitas vezes que o var
rão da raça Yorkshire utilizado
no referido cruzamento foi ape-
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nas melhorado em relação aos
resultados obtidos no acasala
mento com uma marra também
da raça Yorkshire.

Entretanto não há nenhuma
garantia de que o acasalamen
to do varrão Yorkshire com a
marrã Landrace ofereça bons
resultados. As previsões a res
peito são difíceis de serem fei
tas devido às diferenças exis
tentes entre os suínos Landrace
e Yorkshire.

Não é de se estranhar que a
organização Euribrid começou
com a montagem de um esque
ma para criação de linhagens
puras de suínos reprodutores.
Já que a criação de linhagens
consangüíneas não fornecia os
resultados esperados, a Euri
brid começou a desenvolver li
nhagens sintéticas.

Uma linhagem sintética é
aquela que é pura no que tan
ge à transmissão de um limita
do número de qualidades e que
em oposição às linhagens con
sangüíneas, não perdeu vitali
dade.

Para o desenvolvimento des
tas linhagens sintéticas a Euri
brid utilizou não somente raças

existentes nos Paises-Baixos,
bem como um grande número
de outras raças existentes em
outras partes do mundo.

No desenvolvimento destas

linhagens sintéticas a Euribrid
teve o objetivo de reunir em ca
da linhagem um certo número
de qualidades. Desta maneira
foram se obtendo linhagens qua
se salientavam em certas qua
lidades como por exemplo a
fertilidade, a vitalidade, a quan
tidade e a qualidade da carne,
etc. Muitas experiências foram
necessárias para que a Euri
brid chegasse a obter uma li
nhagem ótima, isto devido ao
grande número possível de
combinações.

Os trabalhos e as experiên
cias resultaram na criação do
atual suíno "Hypor".

O suíno híbrido "Hypor" é
um suíno que se poderia cha
mar bi-híbrido, e que resulta do
cruzamento de quatro linhagens
sintéticas.

O esquema que aqui segue
demonstra como estas quatro
linhagens são combinadas en
tre si:

animais "avós'

animais "paisCD

o suíno híbrido "Hy
destinado ao abate

AB

ABCD

As marras Hypor (animais
"mães") se salientam pelas se
guintes ótimas qualidades:

□ características maternas,
por exemplo: facilidade de
paríção, boa produção leitei
ra, mansidão;

□ baixo consumo de alimentos
de manutenção, resultando
num baixíssimo consumo de
alimentos por marrã por ano;

□ longevidade devido, entre ou
tras, à sólida estrutura óssea.

Os leitões Hypor são de gran
de vitalidade e tem um eleva
do peso ao nascimento como
também um crescimento muito
rápido.

O suíno tipo "frigorífico", que
é o Hypor, demonstra quando
ainda jovem as suas qualida
des: dorso bem musculado e
pernis bem cheios.

O suíno "Hypor" é desejado
tanto pelo suinocultor industrial
como pela indústria de carnes e
derivados.

O suinocultor industriai goza
das seguintes vantagens:

□ conversão alimentar muito
baixa

□ desenvolvimento bom e uni
forme do plantei

□ baixa mortalidade

□ excelente classificação das
carcaças.

A indústria de carnes e deri
vados goza das seguintes van
tagens:

□ ótima relação entre carne e
gordura

□ uniformidade dos animais
abatidos

□ alta porcentagem de partes
valiosas (pernis, paletas e
lombo)

Hypor significa pois uma van
tagem real para o produtor de
leitões, para os suinocultores
industriais bem como para as
indústrias de carnes e deriva
dos.

A comercialização dos suínos
Hypor na América Latina será
feita por um sistema de distri
buição os quais terão à sua dis
posição os animais avós forne
cidos pela organização Euri
brid.

Maiores informações a res
peito do suíno Hypor serão for
necidas aos interessados no se
guinte endereço:

Euribrid N. V.
P.O.B. 30
BOXMEER

Países-Baixos.
Correspondência deverá ser

dirigida na língua inglesa.
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Kós produzimos e vendemos
ilimentos. Eo fazemos com
1edicação,creia. Sabendo que
:.comasua vidaque estamos
lidando. Por isso, ao fazê-lo,
não apenas embalamos ali
mentos. Cuidamos de sua

pureza.Tratamos de enrique-
:ê-los nutritivamente, e de tor
ná-los mais práticos e gostosos
Em 50 anos de atividades
no Brasil, êsse tem
sido o nosso traba
lho. E porque o fa
demos com des

velo, nós ajuda-
nos a quem nos

fornece as maté
rias-primas. Com
assistência téc
nica, pesquisas,
X)m a experiência
[jueao longo do tem
30 acumulamos.
Também os médicos
xantam conosco,

:omo nós com êles.

E os nutricionistas.
E os pecuaristas, os fabricantes
de caixas, de rótulos, de uma
série de coisas que compramos.
Em resumo: somos uma ponte
entre os bens da natureza e você,
entre os bens da ciência e você.

Nossa razão de ser conti
nua sendo, em primei
ro lugar, a criança:
criar produtos que

salvaguardem as
vidas humanas

mais frágeis. Mas
nossa atividade se

estende hoje a
muitos outros se
tores da alimenta
ção. Por isso esta
mos presentes, como

sempre estaremos, nos
lares brasileiros. Com um
objetivo que nos pare
ce claro: elevar os pa
drões alimentares de

todo um povo.

50 anos de trabalho
por uma alimentação

melhor

Companhia Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimentares. PRODUTOS NESTLÉ
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